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Fora Bolsonaro, vote Lula!
Abaixo o capitalismo,

viva o socialismo!
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EDITORIAL

O alerta do 1º turno 
e o combate 
para derrotar 
Bolsonaro em 
30 de outubro
Nossa prioridade e 

combate central 
agora é ajudar a 

classe trabalhadora a der-
rotar Bolsonaro nas urnas 
em 30 de outubro. Para 
isso, em primeiro lugar, 
é preciso compreender a 
real proporção das vota-
ções no 1º turno. Os 57,2 
milhões de votos para Lula 
e os 51 milhões de votos 
para Bolsonaro correspon-
dem a 48,4% e 43,2% dos 
chamados “votos válidos”. 
Entretanto, ao considerar-
mos o total de 156,4 mi-
lhões de eleitores aptos a 
votar no Brasil, resta claro 
que Lula recebeu o voto de 
36,6% destes e Bolsonaro 
de apenas 32,6%, ou seja, 
menos de um terço.

Embora Lula tenha ob-
tido uma vantagem sobre 
Bolsonaro de 6,2 milhões 
de votos no 1º turno (e, 
portanto, é muito mais 
provável que ele obtenha 
uma vitória no 2º turno), 
o fato é que a linha políti-
ca da campanha de Lula 
é a receita para a derrota, 
como já havíamos alerta-
do há meses. E mesmo 
essa expressiva vantagem 
pode ser perdida. O mo-
tivo para o governo Bol-
sonaro, tão odiado pela 
maioria da população, 
não ter sido derrotado de 
maneira contundente já 
no primeiro turno, não é 
outro senão a linha polí-
tica de unidade nacional 

com a burguesia da cam-
panha de Lula.

A Esquerda Marxista 
lançou nas ruas a palavra 
de ordem “Fora Bolsona-
ro!” em março de 2019 
contra praticamente todos 
os partidos, tendências e 
dirigentes de esquerda, 
do PT ao PSOL, incluindo 
Lula. Todos lembram que 
Lula saiu da prisão comba-
tendo abertamente o mo-
vimento “Fora Bolsonaro” 
e defendendo que o man-
dato de 4 anos de Bolsona-
ro deveria ser respeitado. 
A verdade é que o gover-
no Bolsonaro poderia ter 
sido derrubado antes de 
2022, nas ruas. Porém, as 
direções dos aparatos do 
movimento operário e da 
juventude (PT, CUT, PSOL, 
PCdoB, UNE, grandes sin-
dicatos) bloquearam o de-
senvolvimento das mobili-
zações de massa contra o 
governo – em particular as 
que ocorreram entre maio 
e julho do ano passado – e 
trabalharam para canalizar 
o descontentamento popu-
lar para o terreno eleitoral, 
ou seja, para o terreno da 
burguesia.

Bolsonaro, à frente da 
máquina estatal, utilizou 
as armas disponíveis para 
conter a queda de popula-
ridade. Fez uso de uma sé-
rie de medidas eleitoreiras, 
como elevação do Auxílio 
Brasil (ex-Bolsa Família) 
para R$ 600,00 e amplia-

ção do número de benefi-
ciados, redução de impos-
tos para reduzir o preço da 
gasolina, benefícios para 
caminhoneiros e taxistas, 
vale-gás etc. Melhorias em 
índices econômicos ge-
rais (mesmo que tímidos 
e passageiros) e o avanço 
do controle da pandemia 
(que, obviamente, ocorre 
apesar de Bolsonaro) po-
dem também ter benefi-
ciado o governo neste mo-
mento. De qualquer forma, 
o resultado do 1º turno 
demonstra que o bolsona-
rismo foi capaz de manter 
uma base fiel de eleitores, 
elegendo uma série de de-
putados, senadores e go-
vernadores nos estados. 
Mas essa constatação não 
pode nos conduzir a ava-
liações impressionistas, 
que inflem a real força de 
Bolsonaro e seus seguido-
res. Os números também 
demonstram que eles se-
guem tendo um apoio mi-
noritário no conjunto da 
sociedade e que, o mais 
provável, é Bolsonaro ser 
o primeiro presidente a 
não conseguir se reeleger 
no Brasil desde que foi 
aprovada a regra da ree-
leição. Bolsonaro só ven-
ceu em 2.192 municípios, 
enquanto Lula venceu 
em 3.378. Bolsonaro foi 
derrotado em 660 cida-
des em que havia vencido 
em 2018, incluindo São 
Paulo, a maior cidade e o 

principal centro político 
e econômico do país.

É fundamental aqui 
analisar o resultado de 
Lula e do PT e a incapa-
cidade desta candidatura 
em ganhar a maioria dos 
votos para derrotar Bolso-
naro no 1º turno. É preciso 
compreender a razão, por 
exemplo, da candidatura 
Lula-Alckmin não ter sido 
capaz de mobilizar os mais 
de 38 milhões que não vo-
taram em ninguém (bran-
cos, nulos e abstenções) 
nessas eleições. É certo que 
a polarização reduziu o nú-
mero de “não-votos”, em 
particular de branco e nu-
los, mas ainda assim há um 
número enorme de eleito-
res que não votaram em 
nenhum candidato. Isso 
só pode ser explicado pela 
persistência de um descré-
dito geral nas eleições, nos 

partidos e nos candidatos, 
ou seja, na democracia 
burguesa.

O derretimento dos 
partidos políticos burgue-
ses mais tradicionais é ou-
tra demonstração disso. O 
PSDB, o partido preferido 
da burguesia mais alinha-
da com o capital financeiro 
internacional, está em cri-
se e não conseguiu lançar 
candidato a presidente. Em 
São Paulo, onde os tucanos 
governam desde 1994, o 
seu candidato ao governo e 
atual governador (Rodrigo 
Garcia) nem foi para o 2º 
turno. A chamada “terceira 
via”, assim como em 2018, 
teve resultados pífios.

Nessa conjuntura, a li-
nha desenvolvida pelo PT 
é a defesa da democracia 
burguesa, da ordem bur-
guesa e de suas institui-
ções, é a linha da concilia-
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ção de classes. Lula assina 
a carta em defesa das po-
dres instituições burgue-
sas e avança nas alianças 
com partidos e candidatos 
burgueses (representado 
pelo inaceitável vice, Ge-
raldo Alckmin). Às véspe-
ras do 1º turno, reúne-se 
com empresários e ban-
queiros. Esta é a linha da 
derrota, que conduziu o 
PT ao naufrágio e permitiu 
as condições para remo-
ver Dilma da presidência 
e propiciou o crescimento 
do bolsonarismo.

Vale recordar que a 
popularidade do governo 
Dilma rondava os 10% às 
vésperas do impeachment, 
e o PT sofreu inúmeras 
derrotas eleitorais nos úl-
timos anos, em particu-
lar nos principais centros 
políticos e econômicos do 
país. Hoje, após a experiên-
cia de 13 anos de governos 
de colaboração de classes 
com a burguesia e inúme-
ras traições nesse perío-
do, somados aos ataques 
das mesmas instituições 
que defende, incluído aí o 
achincalhamento públi-
co de Lula e sua prisão, o 
PT não tem nem sombra 
da autoridade política que 
teve um dia.

Neste 1º turno, vimos 
a esquerda brasileira ma-
joritariamente realizando 
a campanha mais à direi-
ta desde o fim da ditadura 
no país. Candidatos do PT, 
PCdoB e PSOL expressa-
ram, em sua maioria, po-
líticas de uma esquerda li-
beral, bradando em defesa 
da democracia burguesa, 
e pós-moderna, expres-
sando uma perspectiva 
policlassista e identitária 
para o debate público. É 
preciso constatar a ausên-
cia de um debate baseado 
na luta entre exploradores 
e explorados, e que desse 
unidade às experiências do 
proletariado sob o gover-
no Bolsonaro. Diante dis-
so, camadas numerosas do 
proletariado foram leva-
das a interpretar a situação 
por meio das análises ide-
ológicas, como as de viés 
religioso e moralista, que 
se disseminam pelos agen-
tes diretos e indiretos das 
classes dominantes. Esse é 
um fator importante para 
entender porque a esquer-
da oportunista foi incapaz 
de remover o apoio de 
massas do bolsonarismo 
neste 1º turno.

No entanto, apesar de 
tudo isso, a ampla maio-
ria da classe trabalhadora 
e da juventude conscien-
te está utilizando a ferra-
menta visível que tem em 

mãos – a candidatura de 
Lula – para derrotar o go-
verno Bolsonaro. Apesar 
de Alckmin, apesar da de-
fesa da ordem, apesar des-
sa candidatura apresentar 
uma linha política que não 
anima uma campanha mi-
litante, e só nas últimas se-
manas ter se esforçado em 
ampliar a mobilização em 
comícios de rua.

A Esquerda Marxis-
ta já combateu pelo voto 
crítico em Lula no 1º tur-
no e reafirma esse com-
bate para o 2º turno. Vo-
tar em Lula para derro-
tar Bolsonaro e seguir a 
luta pelas reivindicações 
imediatas e históricas da 
classe operária. Reafir-
mamos também que nes-
te 2º turno, em São Pau-
lo, Bahia, Sergipe e Santa 
Catarina, defendemos o 
voto crítico nos candida-
tos a governador do PT 
contra os candidatos dos 
partidos burgueses.

Seja qual for o resultado 
final desta eleição, é preci-
so fortalecer a organização 
independente de jovens e 
trabalhadores. Bolsonaro 
pode ser derrotado, mas o 
bolsonarismo sobrevive e 
conseguiu uma base sig-
nificativa no parlamento. 
A polarização social e o 
surgimento de expressões 
políticas populistas e de 
extrema-direita não são 
fenômenos exclusivos do 
Brasil. As recentes eleições 
italianas deram a vitória a 
um partido de inspiração 
mussolinista; na Inglaterra, 
a sucessora de Boris John-
son, Liz Truss, tem como 
referência Margaret Tha-
tcher; nos EUA o trumpis-
mo segue com força.

Por outro lado a classe 
trabalhadora busca ex-
pressar sua resistência e 
luta por todos os meios 
que estiverem à sua mão. 
Assim vimos a recente 
eleição de Boric no Chile, 
de Petro na Colômbia, ou 
a expressiva votação de 
Boulos em São Paulo, bem 
como a possível eleição de 
Lula presidente. Também 
estamos vendo a onda de 
greves nos EUA e Reino 
Unido, a insurreição das 
mulheres iranianas nas úl-
timas semanas e as mani-
festações na Rússia contra 
a guerra. A profunda crise 
internacional do sistema 
capitalista só pode resultar 
em mais tentativas de ata-
ques da classe dominante 
sobre o proletariado e isso 
levará a mais e mais luta de 
classes. Não há solução sob 
o capitalismo nem no Bra-
sil e nem em nenhum país 
do mundo.

É preciso explicar, 
agir, lutar, ganhar mais e 
mais jovens e trabalha-
dores para uma linha de 
independência de classe 
e de luta pelo socialismo. 
A maioria dos jovens que 
foram às ruas desde as 
manifestações contra os 
cortes na educação em 

2019, que surpreenderam 
a esquerda amedrontada 
ao desafiar o governo em 
mobilizações de massa 
já em maio daquele ano, 
essa juventude que tornou 
o Carnaval de 2020 num 
festival “Fora Bolsonaro”, 
e que depois bateu pane-
las e se organizou para 
derrubar Bolsonaro em 
meio à pandemia e tomou 
as ruas no ano passado, 
essa juventude apoiou a 
candidatura de Lula neste 
1º turno para se livrar de 
Bolsonaro. Essa juventude 
representa uma perspecti-
va de futuro para a classe 
trabalhadora e a ela, prin-
cipalmente, nos dirigimos.

Neste 2º turno, conti-
nuaremos o combate que 
realizamos no primeiro. 
Combateremos pelo voto 
crítico em Lula, explican-
do, ao mesmo tempo, a po-
dridão do regime capitalis-
ta e a necessidade de uma 
revolução socialista para 
interromper a caminhada 
em direção à barbárie. 

A Esquerda Marxista 
participou destas eleições 
com candidaturas que não 
alimentavam ilusões nas 
instituições burguesas, 
moldadas pela e para a 
classe inimiga para manter 
sua dominação. Explica-
mos a necessidade da luta 
e organização para cons-
truir uma nova sociedade. 
A resolução da Conferên-
cia Nacional da EM, ocorri-
da em 2 e 3 de julho definiu 
nossos objetivos na inter-
venção eleitoral:

“O sucesso de nossa in-
tervenção eleitoral não será 
medido, em nenhum caso, 
pelo número de votos nas 
1candidaturas apresentadas, 

mas sim, e fundamentalmen-
te, pelo número de novos mi-
litantes ganhos, de novas cé-
lulas constituídas e, também, 
pela arrecadação feita para 
garantir a independência fi-
nanceira que garante a inde-
pendência política e que provê 
os meios para a construção da 
organização revolucionária.”

Nossas campanhas ex-
plicaram a verdade, apre-
sentando uma plataforma 
revolucionária, explicando 
nossas análises e a necessi-
dade do combate pela cons-
trução de um mundo novo, 
colocando como tarefa 
central, em cada ativida-
de, o fortalecimento da or-
ganização revolucionária. 
Realizamos panfletagens 
em escolas, universidades e 
locais de trabalho, organi-
zamos reuniões e debates, 
recolhemos novos contatos 
e já começamos a integrar 
novos militantes em nossas 
fileiras. Um grande esforço 
militante em meio ao mar 
de campanhas adaptadas 
e oportunistas, inclusive 
entre a esquerda. Nos or-
gulhamos de travar esse 
combate recusando verbas 
do fundo partidário e elei-
toral, defendendo a autos-
sustentação militante dos 
partidos e das candidaturas 
que reivindicam a classe 
trabalhadora.

Saudamos ainda a re-
eleição do companheiro 
Glauber Braga a Deputado 
Federal, candidato apoiado 
pela Esquerda Marxista no 
Rio de Janeiro. É a conti-
nuidade de um mandato 
com o qual travamos im-
portantes lutas conjuntas, 
como o combate contra a 
federação do PSOL com 
a Rede e pela candidatu-
ra própria do partido. Os 
resultados do PSOL, aliás, 
como a elevação de 10 para 
12 deputados federais, po-
deriam ter sido ainda mais 
expressivos se não fosse 
a política desenvolvida 
pela direção do partido, de 
adaptação ao PT e à con-
ciliação de classes. Que o 
mandato do companhei-
ro Glauber siga sendo um 
ponto de apoio para a or-
ganização e luta de jovens 
e trabalhadores.

Até 30 de outubro, 
unidade e mobilização 
para derrotar o governo 
Bolsonaro. Convidamos 
todos a estarem conosco 
nesse combate e a inte-
grarem-se às fileiras da 
Esquerda Marxista.

Abaixo Bolsonaro! 
Abaixo o capitalismo! Por 
um governo dos trabalha-
dores, sem patrões nem 
generais! Viva o socialis-
mo internacional!

Neste 1º turno, 
vimos a esquerda 
brasileira 
majoritariamente 
realizando a 
campanha mais 
à direita desde o 
fim da ditadura 
no país
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Os quase 130 mil 
votos que recebe-
ram, somadas, as 

candidaturas de Léo Péri-
cles (UP), Sofia Manzano 
(PCB) e Vera Lúcia (PSTU) 
demonstram que há uma 
abertura, especialmente 
entre a juventude, para as 
ideias do socialismo. Ao 
mesmo tempo, essa vota-
ção acrescida à do PT não 
garantiria nem mesmo a 
vitória no primeiro turno 
da chapa Lula-Alckmin. 
Cabe, aos marxistas, uma 
análise mais aprofun-
dada dessas campanhas 
e da posição de outras 
correntes que se reivin-
dicam do socialismo, no 
interior do PSOL.

No último debate 
eleitoral, a presença do 
lunático padre, diante 
da ausência dos candi-
datos à esquerda de Lula 
evidenciou, para aque-
les que os conheciam, a 
contradição que existe 
na democracia burgue-
sa que de democrática 
não tem nada. A mídia 
burguesa organiza, com 
a justificativa da lei, a 
exclusão dos candida-
tos que não tenham pelo 
menos 5 deputados fe-
derais eleitos. 

Em resposta, a UP or-
ganizou um ato em frente 
à Rede Globo, enquanto 
o PCB realizou uma live 
durante o debate. Obvia-
mente, é preciso denun-
ciar essa contradição, 
explorando o caráter an-
tidemocrático das elei-
ções burguesas. Mas não 
é correto vender a ilusão 
de que isso pode ser supe-
rado na sociedade capita-
lista. Entretanto, são jus-
tamente ilusões, erros de 
análises históricas e con-
junturais, além de ideias 
estranhas ao marxismo 
que tais candidaturas “so-
cialistas” carregaram no 
primeiro turno e que in-
terferem em como essas 
organizações se posicio-
nam no segundo turno.

Posição para o 
segundo turno

Até o momento 
(6/10), não há um po-
sicionamento do PSTU 
sobre o segundo turno. 
Mas, considerando a úl-
tima eleição, o provável 
é que orientem aos seus 
militantes e apoiadores 
o voto no PT, voto que 
já poderia ter sido dis-
cutido previamente e 
publicizado o quanto an-
tes, mas que foi adiado 
para sexta-feira (7/10). 
A Unidade Popular (UP), 

por sua vez, não soltou 
nenhuma nota oficial, 
somente um vídeo onde 
Léo Péricles afirma que: 
“continuamos a luta pela 
derrota do fascismo, de 
Bolsonaro” e diz que em 
breve irão se posicionar. 

Quanto ao PCB, que 
publicou uma nota onde 
o voto em Lula é efeti-
vamente chamado (“O 
PCB se posiciona nesse 
segundo turno de manei-
ra nítida: pelo voto em 
Lula para derrotar Bol-
sonaro”), há um tom de 
impressionismo que per-
siste referente ao “fascis-
mo”. É o que se pode ver 
neste trecho da nota:

“Os métodos de con-
ciliação não preparam a 
classe trabalhadora para 
enfrentar verdadeiramen-
te a ameaça do golpismo 
burguês-militar, nem são 
capazes de pôr fim às crises 
econômicas e políticas que 
atravessamos, ao fortale-
cimento do chauvinismo e 
do militarismo no Brasil e 
no mundo.”

Há também o texto 
“Fascismos em marcha 
acelerada na Europa” que 
segue essa equivocada li-
nha política.

O editorial desta edi-
ção do Tempo de Revo-
lução já dá conta de mos-
trar, através de números 
e fatos, que não há uma 
ascensão do fascismo no 
Brasil, nem no mundo. 
Há sim um aumento na 
polarização entre as clas-
ses sociais, diante da crise 
econômica pela qual pas-
sa o capitalismo, e o sur-
gimento de novas figuras 
de extrema-direita, en-
quanto também surgem 
importantes movimentos 
de massa que se chocam 
contra os governos, a bur-
guesia, o Estado.

Portanto,essas candi-
daturas deveriam ajudar 
a juventude e a classe 
trabalhadora a enxergar 
o movimento operário e 
estudantil que se ergue 

em todo o mundo, reti-
rando destes processos o 
ânimo necessário e real 
de uma efetiva vitória da 
nossa classe, em derro-
tar Bolsonaro, mas aci-
ma de tudo, em derrotar 
o programa de governo 
que será eleito em 30 de 
outubro e impôr um pro-
grama que de fato revo-
lucione a sociedade.

“Nem rir, 
nem chorar, 
compreender”

A frase de Spinoza po-
deria ser um bom conse-
lho para esses partidos. 
Compreender os fenôme-
nos políticos passa para 
nós, marxistas, por co-
nhecer profundamente a 
história da luta de classes 
internacional e no Brasil. 
E isso não é uma prerro-
gativa para os intelectu-
ais do partido, mas uma 
tarefa que as direções 
devem constantemente 
construir com a sua base. 
Por exemplo, apesar de 
corretamente comemo-
rar os avanços da UP, Léo 
Péricles dá a impressão 
que hoje uma camada do 
povo identifica Bolso-
naro como um fascista 
graças à intervenção da 
UP na luta de classes. É 
o sectarismo autoprocla-
matório. É jogar no lixo 

Obviamente, é 
preciso denunciar 
essa contradição, 
explorando 
o caráter 
antidemocrático 
das eleições 
burguesas. Mas 
não é correto 
vender a ilusão 
de que isso pode 
ser superado 
na sociedade 
capitalista

As organizações 
de esquerda e o 2º turno

BRUNA MACHADO 
DOS REIS



www.marxismo.org.br 5

a história do movimento 
operário brasileiro.

Por outro lado, mas 
da mesma maneira sen-
do uma barreira para a 
formação política de sua 
base, a nota da Insurgên-
cia, corrente interna do 
PSOL, não é assinada nem 
mesmo pela sua direção, 
mas por um militante de 
base. Intitulada “A bata-
lha de um país” é o único 
texto publicado depois do 
primeiro turno e trás as 
seguintes análises pessi-
mistas e distorcidas da 
conjuntura brasileira:

“o resultado global re-
presenta uma vitória do 
bolsonarismo, corrente de 
extrema-direita que se for-
taleceu de forma acacha-
pante. (...) Desde Junho de 
2013, no Brasil, a direita 
radicalizou-se e massifi-
cou-se, enquanto a esquer-
da permaneceu reduzida, 
com dificuldade para en-
contrar um programa”.

Enquanto isso, a nota 
do Movimento Esquerda 
Socialista, outra corren-
te interna do PSOL, pelo 
menos foi escrita pela sua 
direção. Apresenta alguns 
acertos, mas desconsidera 
o número de abstenções e 
aposta numa campanha 
“vira-voto” de bolsonaris-
tas. Não traz consigo ne-
nhuma consideração so-
bre o efeito das políticas 
eleitoreiras de Bolsonaro 
terem impacto em seu re-
sultado e aponta apenas 
para uma pouca mobili-
zação “por parte da so-
ciedade”, como se a culpa 
do arrefecimento das ruas 
fosse dos trabalhadores e 
jovens, não das direções e 
organizações de classe.

Aqui reside algo em 
comum entre as organiza-
ções analisadas: nenhuma 
aponta os erros históri-
cos do PT com seriedade. 
Nenhuma tece críticas ao 
vice Alckmin, como hou-
vesse contradição entre 
o voto crítico e se debru-
çar sobre os erros desse 
partido, que justamente 
é o que explica não ter-
mos conseguido derro-
tar Bolsonaro no último 
domingo, naquela que o 
militante da Insurgência 
classifica como “a amar-
ga noite da militância 
progressista”.

Ainda sobre a nota do 
MES, usam uma justifica-
tiva que a direção nacio-
nal do PSOL manuseia 
para manter sua políti-
ca de reboque do PT, ao 
celebrar o crescimento 
do partido que, segundo 
eles, “continua manten-
do personalidade e perfil 
próprios”. Na verdade, tra-

ta-se do contrário. A pola-
rização social poderia ter 
levado o PSOL a um cres-
cimento ainda maior, não 
apenas em filiados, mas 
como direção de esquer-
da, principalmente para 
a juventude, não fosse a 
política pós-moderna e o 
quase abandono da revo-
lução socialista, em defe-
sa do Estado democrático 
de direito. 

Esta nota do MES tam-
bém carrega mais do im-
pressionismo habitual dos 
pessimistas quando afir-
ma que o bolsonarismo 
“já está se desdobrando 
como um neofascismo” e 
que “eles se tornam cada 
vez mais reacionários à 
medida que renovam seu 
mandato, e isso aconte-
cerá no Brasil se Bolso-
naro vencer”. Mas, será? 
O discurso de Bolsonaro 
após a apuração dos vo-
tos transpareceu que para 
ele a noite também estava 
sendo amarga. Isso não o 
levou para uma maior ra-
dicalidade à direita, pelo 
contrário:

“A mensagem é que o 
Brasil, levando-se em conta 
a grande maioria dos de-
mais países no mundo, é o 
que melhor se saiu, está se 
saindo na questão da econo-
mia, tá? Talvez mostrar um 
pouco mais do que foi a pan-
demia também, né? O Bra-
sil comprou 500 milhões de 
doses de vacinas para quem 
se sentiu no dever de se 
vacinar. [...] Existe o senti-
mento... que a vida dele não 
ficou igual o que estava 
antes da pandemia, fi-
cou um pouquinho pior. 
E a tendência é buscar 
o responsável, tá? E o 
responsável sempre é 
o chefe do Executivo. 
[...] A partir do mo-
mento que nós vemos 
em alguns órgãos de 
imprensa, especial a 
nossa querida Glo-
bo, fazer uma cam-
panha para o jovem 
tirar o título. Ge-
ralmente o jovem 
é mais rebelde, é 
mais tendencio-
so a votar na es-
querda, porque a 
esquerda promete 
maravilhas para o 
jovem, né?”

E joga com o 
espantalho do 
comunismo sem 
liberdade. Mas faz 
um discurso ponde-
rado, dizendo que vai 
procurar atrair a juven-
tude e reconhece o re-
sultado do primeiro tur-
no, que o plano de cam-
panha para o segundo 
turno não estava pronto. 

Ao longo da semana, 
ataca as verbas da educa-
ção e da saúde da mulher, 
tentando mostrar para o 
mercado que, para o que 
se espera dele economi-
camente, continua sen-
do um bom serviçal. Mas 
politicamente dá um tiro 
no próprio pé. Veremos 
como o PT e os demais 
partidos “de esquerda” 
agirão na agitação contra 
esses ataques.

Independência 
política só pode 
ser garantida com 
independência 
financeira

No último período, 
a Esquerda Marxista 
travou, no interior do 
PSOL, junto a outras 
correntes, um combate 
pela candidatura própria 
desse partido. Sem dúvi-
das, uma candidatura do 
PSOL que pautasse o so-
cialismo poderia ter ele-
vado o nível do debate 
político e permitido con-
tarmos as forças 

mais à esquerda no ter-
reno distorcido das elei-
ções burguesas.

Este deve ser o papel 
dos revolucionários nas 
eleições burguesas, tor-
nando consciente para a 
juventude que se aproxi-
ma das ideias do socialis-
mo a possibilidade obter 
vitórias de classe, mesmo 
que eleitorais, com uma 
campanha independente, 
nas ruas, nas escolas e fá-
bricas. O próprio PCB, na 
constituinte de 1946, con-
seguiu eleger Luiz Carlos 
Prestes senador através 
de uma campanha mili-
tante na base. E não tinha 
tempo de rádio e da mas-
siva imprensa da época, 
nem espaço no debate. Ou 
seja, os partidos operários 
não deveriam usar como 
justificativa para seus pe-
quenos resultados eleito-
rais as regras da própria 
burguesia, devem expli-
car que a organização 
proletária independente 
tem todas as condições 
de, atingindo as massas, 
expressar também em vo-
tos o apoio ao socialismo.

Estes partidos também 
fizeram outra denúncia 
a respeito da falta de de-
mocracia nas eleições 
burguesas: o fato de não 
terem recebido verba do 
fundo eleitoral. Oras, isso 
só reforça a ilusão de que 
o dinheiro público para 
financiar campanhas 
serviria para garantir al-
gum tipo de democracia, 
permitindo que os candi-

datos tenham condições 
parecidas de disputa. Isso 
não existe no capitalismo! 
Mesmo nos EUA, onde 
a legislação avançou no 
sentido de proibir recebi-
mento de dinheiro de ma-
neira desigual, a burgue-
sia deu um jeito de criar 
fundos para financiar 
seus candidatos.

Na verdade, o que es-
sas candidaturas deve-
riam explicar, assim como 
faz a Esquerda Marxista, é 
que a existência do fundo 
eleitoral é mais um instru-
mento do Estado burguês 
para comprometer politi-
camente os partidos mais 
à frente na disputa com o 
próprio Estado, os tornan-
do dependentes da verba 
pública para sua existên-
cia, aparelhando-os.

No entanto, a mesma 
sanha em corromper os 
partidos com mais chance 
na disputa não se aplica 
a pequenos partidos que 
não têm chance de ser 
eleitos. Não é interessan-
te para a burguesia dispor 
de verbas para pequenos 
partidos que se reivindi-
cam do comunismo. Por 
isso o dinheiro não chega.

A posição correta a ser 
defendida, desde enquan-
to são pequenos partidos, 
é a denúncia e a recusa do 
dinheiro do fundo elei-
toral. Trata-se de educar 
nossa classe para a ar-
recadação independente 
de finanças para as cam-
panhas. Para nós, apenas 
assim pode-se garantir 
a independência política 

para pôr abaixo o Esta-
do burguês, o regime 

capitalista e cons-
truir uma nova 

sociedade 
socialista.

A posição correta 
a ser defendida, 
desde enquanto 
são pequenos 
partidos, é a 
denúncia e 
a recusa do 
dinheiro do fundo 
eleitoral.
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Os recentes pro-
cessos de mobi-
lizações que vêm 

ocorrendo no Irã são mais 
uma amostra da disposi-
ção de luta que há décadas 
possui a classe trabalha-
dora do país. Certamente 
o processo político mais 
importante foi a revolu-
ção que derrubou o Xá 
Mohammed Reza Pahlavi 
em 1979. Contudo, embo-
ra tendo um caráter ope-
rário, esse processo aca-
bou sendo desviado, com 
a conivência da maior 
parte da esquerda, para 
um regime religioso cen-
trado na figura do aiatolá 
Khomeini. 

Uma revolução 
proletária

Manifestações de mas-
sas envolveram o Irã en-
tre outubro de 1977 e fe-
vereiro de 1978, quando 
cerca de 90% dos irania-
nos colocaram-se contra 
o governo. Reivindicando 
direitos democráticos, os 
estudantes, e posterior-
mente a classe trabalha-
dora, desafiaram as forças 
repressivas. 

Em setembro de 1978 
começaram paralisações 

que culminaram na greve 
geral dos trabalhadores 
do petróleo, que durou 33 
dias. Nesse processo, as 
reivindicações econômi-
cas rapidamente se trans-
formaram em políticas, 
contra a monarquia e a 
repressão estatal: “Abaixo 
o Xá”, “Abaixo a Savak”. 
Denúncias de corrupção 
contra a burguesia e até 
mesmo contra o Xá inten-
sificaram a mobilização 
contra o governo. A classe 
trabalhadora conquistou 
um papel de protagonista 
independente no proces-
so revolucionário, dando 
um conteúdo de classe ao 
processo.

No dia 25 de novem-
bro, recomeçou a greve 
geral na refinaria de pe-
tróleo de Chahr-Rey, per-
to de Teerã, e poucos dias 
depois iniciou-se uma 
nova greve geral. Foram 
criados comitês operários 
independentes, sobre-
tudo no setor petroleiro. 
O exército começou a se 
desintegrar, na medida 
em que os soldados se re-
cusaram a atirar nos ma-
nifestantes e passaram a 
desertar. Nesse processo, 
a revolução democrática 
esboçava transformar-se 
em revolução proletária.

Em 12 de dezembro, 
cerca de dois milhões de 

pessoas foram às ruas de 
Teerã para protestar con-
tra o Xá. No mesmo mês, 
os trabalhadores do setor 
do petróleo entraram em 
greve e deixaram de bom-
bear os cerca de 6,5 mi-
lhões de barris que o país 
produzia por dia.

O Xá concordou em in-
troduzir uma nova consti-
tuição, porém já era tarde 
para isso. Com a pressão 
do presidente norte-a-
mericano Jimmy Carter, 
que ameaçou embargar o 
fornecimento de armas, 
o regime fez concessões, 
libertando 300 prisionei-
ros políticos, relaxando a 
censura e reformando o 
sistema judicial.

A maioria da popula-
ção centrava suas expec-
tativas em Khomeini e, 
quando ele pediu o fim 

completo da monarquia, o 
Xá foi forçado a abando-
nar o país em 16 de janei-
ro de 1979. O rei transferiu 
o governo para Chapour 
Bakhtiar, um “liberal” tido 
como liderança mode-
rada da oposição (Frente 
Nacional) ao regime.

Após a derrubada do 
regime do Xá, em 11 de fe-
vereiro de 1979, o aiatolá 
Khomeini subiu ao poder 
em uma aliança com o 
ulama (clero xiita), os ba-
zaaris (tradicional burgue-
sia e pequena burguesia 
comercial) e a burguesia 
liberal. Khomeini defen-
dia uma teocracia baseada 
no conceito de Velayat-e 
Faqih (Guardião da Juris-
prudência), na qual o po-
der final seria do Supremo 
Líder, necessariamente 
um religioso com sólidos 
conhecimentos da juris-
prudência islâmica. 

Os trabalhadores e 
outras classes oprimidas 
tinham a expectativa de 
que as bandeiras da re-
volução, em particular as 
liberdades democráticas 
e a promessa de igualdade 
social, fossem atendidas. 
Os setores da esquerda 
defendiam uma república 
popular, ainda que com 
formulações diversas. 
Além disso, representan-
tes das nacionalidades 

oprimidas (azerbaijanos, 
turcomenos, curdos, balo-
chis e árabes) defendiam 
autonomia para suas pro-
víncias. Nesse cenário 
de profundo desconten-
tamento da população, 
tanto as forças burguesas 
como as organizações de 
esquerda capitularam à 
liderança de Khomeini.

Khomeini nomeou 
Mehdi Bazargan como 
primeiro-ministro pro-
visório para evitar o des-
mantelamento ainda 
maior do Estado. Kho-
meini implantou em Te-
erã um conselho revolu-
cionário, que supervisio-
nava o governo provisó-
rio, e um comitê central. 
Foram expurgados de 
mesquitas espalhadas por 
todo o país os clérigos as-
sociados a outros líderes 
religiosos. Estabelecido 
em Teerã, um Tribunal 
Revolucionário passou a 
cuidar das cortes que sur-
giram em todo o país.

O poder operário
Um setor revolucio-

nário estratégico eram os 
trabalhadores organiza-
dos em shoras. Os shoras, 
ou conselhos de fábrica, 
eram uma forma de or-
ganização dos trabalha-
dores que surgiu na in-
dústria iraniana depois da 
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queda da ditadura do Xá. 
Eles eram organizações 
de base cujo comitê exe-
cutivo eleito representava 
todos os empregados de 
uma fábrica, independen-
temente de sua função, 
qualificação ou gênero.

Entre fevereiro e agos-
to de 1979, os shoras pro-
liferaram. Na maioria das 
fábricas, os patrões e ge-
rentes fugiram deixando o 
caminho livre para os tra-
balhadores. Nesse perío-
do, diante da pressão dos 
trabalhadores o governo 
se viu obrigado a nacio-
nalizar 483 unidades de 
produção. Embora as gre-
ves girassem em torno de 
salário e emprego, havia 
também reivindicações 
políticas como punição 
para agentes da SAVAK 
(polícia secreta e serviço 
de inteligência criada pelo 
Xá Mohammad Reza com 
a ajuda da CIA) e capita-
listas e exigências de de-
missão de gerentes.

Os petroleiros se man-
tiveram mobilizados por 
suas reivindicações, for-
çando Khomeini a recor-
rer a ameaças através da 
imprensa. Entre fevereiro 
e agosto de 1979, os tra-
balhadores controlavam 
as fábricas. O governo Ba-
zargan expressou oposi-
ção aos shoras, afirmando 
que o triunfo da revolução 
eliminou suas tarefas.

Esse período foi mar-
cado por uma onda de re-
pressão vinda principal-
mente do clero dirigen-
te. Os primeiros setores 
revolucionários a terem 
seus direitos desrespei-
tados foram as mulheres. 
Foi marcante no processo 
revolucionário a partici-
pação das mulheres na 
revolução, seja nas guer-
rilhas dos anos 1971-1976, 
seja nas mobilizações de 
rua e greves de 1978-1979. 
Khomeini tornou com-
pulsório o uso do hijab 
(véu) nos primeiros dias 
pós-revolução. A reação 
veio através de uma ma-
nifestação de 8 de março, 
em Teerã, com a partici-
pação de 100 mil mulhe-
res. Contudo, a ação das 
forças de repressão, in-
clusive as milícias ligadas 
a Khomeini, acabou pre-
valecendo sobre o direito 
das mulheres. Outros di-
reitos das mulheres tam-
bém foram atacados pela 
nova Constituição.

Além disso, organiza-
ções de esquerda foram 
atacadas e suas sedes 
saqueadas. O governo 
baniu jornais progressis-
tas, monopolizou a mídia 
oficial e lançou extensi-

vos ataques militares no 
Curdistão. Esses eventos 
foram seguidos de cres-
cente repressão contra 
o movimento sindical e 
pela exclusão de shoras 
e trabalhadores dissiden-
tes. Em meados de 1982 
os shoras foram formal-
mente proibidos.

Reconstruindo 
o regime

O debate sobre a nova 
Constituição foi antecedi-
do por um plebiscito so-
bre o regime – monarquia 
ou República Islâmica –, 
sendo vencedora a se-
gunda. Em seguida foram 
convocadas eleições para 
um “conselho de espe-
cialistas”, boicotado por 
parte da burguesia liberal 
e por vários grupos de es-
querda e das nacionalida-
des oprimidas.

O conselho de espe-
cialistas escreveu uma 
constituição favorável ao 
clero, incluindo o concei-
to de Velayat-e Faqih, que 
outorgava poderes a Kho-
meini. O texto estabelecia 
que o Faqih teria autori-
dade divina para gover-
nar, respondendo apenas 
a Deus. Outros artigos lis-
tam poderes que incluem 
o controle do exército 
e do Pasdaran (milícias 
criadas por Khomeini em 
março de 1979), o direi-
to de vetar candidatos à 
presidência e a demitir o 
presidente se a alta corte 
ou o Majles (parlamento) 
o declararem incompe-
tente. O poder do Majles é 
limitado pelo Conselho de 
Guardiães, que pode ve-
tar qualquer legislação se 
julgá-la incompatível com 
o Islã ou com a Constitui-
ção. O Conselho de Guar-
diães tem 12 integrantes, 
seis ulama indicados pelo 
Faqih e outros seis sele-
cionados pelo Majles a 
partir de uma lista prepa-
rada pelo conselho judi-
cial supremo cuja maioria 
de membros era indicada 
pelo Faqih.

Nesse processo de re-
construção do regime, 
estourou uma nova crise. 
No dia 4 de novembro de 
1979, um grupo de 400 
estudantes invadiu a em-
baixada norte-americana 
alegando que os Esta-
dos Unidos preparavam 
um golpe para tornar o 
Xá novamente o sobera-
no do país. Na busca de 
retomar relações diplo-
máticas regulares com 
os Estados Unidos, o go-
verno provisório exigiu 
a retirada imediata dos 
estudantes. Contudo, 
Khomeini apoiou os estu-
dantes e aproveitou para 
desprestigiar Bazargan 
e o governo provisório, 
publicando memorandos 
da embaixada que conti-
nham negociações entre 
o governo provisório e os 
norte-americanos.

Bazargan renunciou ao 
governo provisório e Kho-
meini, em meio a um sen-
timento generalizado de 
unidade nacional, convo-
cou um referendo sobre a 
proposta de Constituição, 
realizado em dezembro 
de 1979. Em janeiro fo-
ram realizadas as eleições 
presidenciais, vencidas 
por Bani Sadr. Ficou em 
terceiro o candidato do 
Partido Republicano Islâ-
mico de Khomeini, apoia-
do também pelo Tudeh 
(partido comunista).

Em abril de 1980, o 
Conselho Revolucioná-
rio Islâmico, a pedido de 
Khomeini, deu um ulti-
mato para que todas as 
organizações de esquerda 
deixassem as universida-
des. Nesse processo, suas 
milícias invadiram as uni-
versidades e expulsaram 
ou executaram os estu-
dantes de esquerda. Bani 
Sadr anunciou o início de 
uma revolução cultural, 
fortalecendo a repressão 
sobre os estudantes. Em 
junho e julho ocorrem ex-
purgos e execuções de ofi-
ciais das forças armadas e 
funcionários públicos.

Em 22 de setembro de 
1980, o governo iraquiano 
liderado por Sadam Hus-
sein invadiu o Irã alegan-
do intervenção iraniana 
em seus assuntos inter-
nos. Khomeini aproveitou 
a guerra para explorar o 
sentimento de unidade 
nacional e eliminar todas 
as dissidências restan-
tes, procurando se livrar 
inclusive do presidente 
eleito Bani-Sadr, que era 
crítico de uma série de 
políticas de Khomeini e 
de seus aliados.

Em 21 de julho, o par-
lamento votou o impea-
chment de Bani-Sadr, o 
que foi confirmado por 
Khomeini no dia seguin-
te. No dia 28 de julho 
Bani-Sadr fugiu para a 
França. Entre fevereiro 
de 1979 e junho de 1980, 
as cortes revolucionárias 
executaram 497 oposito-
res, dos quais a maioria 
eram apoiadores do anti-
go regime, os chamando 
“contrarrevolucionários” 

e “cultivadores da cor-
rupção sobre a Terra”. Es-
tima-se que entre junho 
de 1981 e junho de 1985 
as cortes revolucionárias 
tenham executado mais 
de oito mil oponentes.

Revolução, avanços 
e retrocessos

Em 1979, o processo 
revolucionário iraniano 
colocou em cena a classe 
trabalhadora, derruban-
do o regime e apontan-
do para a necessidade da 
transformação profunda 
da sociedade. Contudo, 
apesar da disposição de 
luta das massas, a aliança 
do clero com a burguesia 
e a forte repressão, além 
da ausência de uma dire-
ção política dos trabalha-
dores, foram fatores que 
impediram a revolução 
de avançar até um gover-
no que representasse os 
interesses dos setores ex-
plorados e oprimidos da 
sociedade iraniana. 

Nesse sentido, o pro-
cesso em curso é expres-
são da experiência de 
luta de uma população 
oprimida e reprimida ao 
longo das últimas déca-
das. Em junho de 2009 
ocorreram os maiores 
protestos dentro do Irã 
desde a revolução, contra 
a fraude eleitoral. Outros 
protestos ocorreram nos 
anos seguintes, apontan-
do para a necessidade 
da organização da clas-
se e para a superação do 
regime nascido da con-
trarrevolução que tentou 
enterrar a luta dos traba-
lhadores de 1979.
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FÁBRICAS OCUPADAS

Realizado II Encontro 
Latino-Americano de 
Fábricas Recuperadas pelos 
Trabalhadores

Na Sala Juan Bau-
tista Plaza da Bi-
blioteca Nacional, 

em Caracas, Venezuela, 
se realizou o II Encon-
tro Latino Americano de 
Empresas Recuperadas 
pelos Trabalhadores, com 
a presença de cerca de 
200 representantes de 
fábricas ocupadas ou em 
luta, da América Latina, 
Canadá, Turquia e Ira-
que. Os principais meios 
de comunicação (TV, rá-
dio, jornais, Internet) co-
briram amplamente o 
evento garantindo uma 
repercussão enorme na 
Venezuela. 

Na abertura, dia 
25/06/09, o Encontro 
teve a presença do Minis-
tro do Comércio, Edu-
ardo Samán, que 
permaneceu a 
maior parte 
da tarde 

no mesmo, e expressou 
seu apoio e o do governo 
venezuelano à luta dos 
trabalhadores em defe-
sa de seus empregos em 
todo o continente. Samán 
destacou que o presiden-
te Chávez o havia man-
datado para expropriar 
20 empresas como um 
primeiro passo para ga-
rantir o desenvolvimento 
industrial do país, e des-
tacou que após a expro-
priação da Cargill, La Ga-
viota, virão mais empre-
sas, entre as quais Vivex, 
Gotcha e outras. 

“Não podemos espe-
rar que o capitalismo caia 
por si só, ainda que ago-

ra esteja em 
uma cri-

se muito profunda” disse 
o Ministro Samán e, em 
seguida, chamou à orga-
nização do povo e os tra-
balhadores para defender 
e aprofundar a revolução. 

Serge Goulart, coor-
denador do Movimento 
das Fábricas Ocupadas 
do Brasil e membro do 
Comitê Organizador do 
Encontro, abriu o En-
contro dando a palavra 
aos membros da Mesa. O 
primeiro a falar foi Lalo 
Paret, do Movimento Na-
cional de Empresas Re-
cuperadas (MNER) da Ar-
gentina, que se mostrou 
muito entusiasmado por 
se encontrar em um país 
em revolução, como a Ve-
nezuela, e chamou à con-

tinuação da luta pela ocu-
pação e funcionamento 
das empresas quebradas 
em todo o continente. 

Após ele, Luis Primo, 
membro do Comitê Orga-
nizador, dirigente sindical 
da UNT de Caracas-Mi-
randa, explicou que a luta 
das empresas ocupadas 
é a máxima expressão do 
antagonismo entre o ca-
pital e o trabalho. 

Pascuala, da empresa 
de enlatados de sardinhas 
La Gaviota, recentemente 
expropriada pelo gover-
no, expôs 

como a luta havia mostra-
do que os trabalhadores 
podiam se unir e por a fá-
brica a produzir. 

Félix Martínez, secretá-
rio-geral do SINGETRAM 
(Mitsubishi), destacou a 
luta contra a terceirização 
na Mitsubishi que culmi-
nou na tomada da empre-
sa durante 60 dias e so-
freu dura repressão. A re-
pressão custou a vida dos 
camaradas Pedro Suárez 
e Javier Marcano, mas 
conquistou a incorpora-
ção dos terceirizados. Fé-
lix ainda denunciou o as-
sassinato de líderes ope-
rários como o camarada 
Argenis Vásquez, dirigen-
te do SINTRATOYOTA, 
em Cumaná. 

MOVIMENTO DE 
FÁBRICAS OCUPADAS

Integralmente organizado e financiado pelos próprios trabalhadores, 
o II Encontro reafirma a luta pelas ocupações de fábrica em todo o mundo 

Lembrar, preservar, comemorar e aprender com a história, estes são os objetivos centrais 
das comemorações dos 20 anos da ocupação da Cipla. Nesta edição republicamos o relato do II 
Encontro Latino-Americano de Fábricas Recuperadas pelos Trabalhadores, realizado em junho 
de 2009.  O relato foi publicado na edição 23 do jornal Luta de Classes, em julho de 2009, que 
era órgão oficial de imprensa da Esquerda Marxista. O texto traz temas que continuam muito 
atuais e que precisamos retomar com força, a exemplo as manifestações no Irã e a necessidade 
de ocupar fábrica quando ocorre a tentativa de demissões, bem como a independência financeira 
como garantia de independência política. Boa leitura a todos! 
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Jorge Paredes, presi-
dente da Inveval, defen-
deu a necessidade das em-
presas nacionalizadas não 
permanecerem isoladas 
e defendeu que os bancos 
e as principais indústrias 
devem ser nacionalizadas 
sob controle operário. 

A crise do capitalismo 
reacende a luta das 
Fábricas Ocupadas 

Serge Goulart fez uma 
introdução sobre a crise do 
capitalismo e a importân-
cia que ganha, nesta situa-
ção, o movimento de fábri-
cas ocupadas. Destacou o 
estímulo que significa para 
os trabalhadores de todo o 
mundo a luta na Venezuela 
e explicou como o movi-
mento de ocupação de fá-
bricas está transcendendo 
as fronteiras e estenden-
do-se a novos países, in-
clusive países capitalistas 
avançados. Serge fez refe-
rência às ocupações da Re-
public Windows & Doors 
nos EUA há vários meses e 
mais recentemente da Vis-
teon, na Inglaterra, assim 
como na França. 

No dia 26/06/09, Pablo 
Cormenzana, autor do livro 
A Batalha da Inveval, expôs 
a experiência da luta destes 
trabalhadores. Pablo falou 
dos avanços e dos perigos 
que ameaçam a revolução. 
Se esta não se completa, se 
ela não avançar até o so-
cialismo, nacionalizando os 
bancos, a terra e indústria 
básica, permitindo o desen-
volvimento de uma econo-
mia planificada democra-
ticamente. Se isso não se 
realiza, a revolução poderá 
sofrer uma reversão. 

Importantes participa-
ções tiveram os camaradas 
Metim Yeguin, da Turquia, 
Gerardo Xicotencatl, presi-
dente do Sindicato de Olím-
pia (México), Geoffrey Mc-
Cormack delegado sindical 
do Canadá, e Akram Nadir, 
presidente (no exílio) do 
Conselho de Trabalhadores 
do Iraque.

O camarada Cesar Gon-
zales (Paraguai), falou sobre 
a situação dos trabalhado-
res paraguaios e colocou 
que a luta das fábricas re-
cuperadas só podem ser 
mantidas se adotam uma 
perspectiva marxista clara 
e lutarem pelo socialismo. 

Também intervieram 
camaradas da FLASKÔ que 
assinalaram o papel jogado 
pelo governo Lula na inter-
venção militar contra a Ci-
pla e na tentativa de esma-
gar o movimento de fábri-
cas recuperadas no Brasil. 

O camarada Nilo Men-
des, do sindicato de petro-
leiros do Rio de Janeiro, fez 

uma exposição da campa-
nha de defesa do Petróleo e 
da Petrobras que se desen-
volve no Brasil. 

Lalo Paret e Christian, 
de Anta/ CTA, com outros 
companheiros da Argenti-
na explicaram os choques 
que tem com o Estado ar-
gentino e como tem resis-
tido aos despejos e outros 
aspectos de suas lutas. 

Propriedade privada, 
propriedade social e 
controle operário 

Depois se seguiu um de-
bate sobre propriedade pri-
vada ou controle operário 
e propriedade social, intro-
duzido por Serge Goulart, 
que centrou na questão da 
luta pelo controle operário, 
pela estatização das em-
presas, assinalando como 
no Brasil o governo Lula 
havia tentado desviar o mo-
vimento de ocupação de 
fábricas para o cooperati-
vismo com o fim de empur-
rar os trabalhadores para a 
disputa de mercado e o fim 
de sua luta revolucionária. 

Serge explicou que uma 
fábrica Isolada submetida 
ao mercado capitalista não 
pode subsistir e sim a que a 
perspectiva de uma fábrica 
ocupada deve ser a estati-
zação sob controle operá-
rio. O primeiro ponto de 
nossa agenda é que diante 
dos fechamentos provoca-
dos pelos patrões o estado 
deve garantir os postos de 
trabalho nacionalizando as 
empresas. Serge disse ainda 
que a questão fundamental 
para os trabalhadores das 
fábricas recuperadas deve 
ser a luta pela propriedade 
social, contra a propriedade 
privada, contra o capitalis-
mo e pelo socialismo. 

Logo após ocorreu um 
enriquecedor debate onde 
se expuseram as diferentes 
experiências sobre o con-
trole operário. A partir do 
debate sobre Argentina se 

concluiu que as coopera-
tivas foram impostas aos 
trabalhadores das fábricas 
tomadas que as usaram 
para poder sobreviver en-
quanto prosseguem sua 
luta já que os governos re-
acionários não nacionali-
zam estas empresas. 

A grande conclusão des-
te debate foi expressa na 
Declaração Final que diz 
que os trabalhadores lutam 
pela ocupação de fábricas 
na perspectiva de sua esta-
tização sob controle operá-
rio, pela propriedade social, 
na luta pelo socialismo. 

O Encontro negou assim 
qualquer perspectiva de es-
tabelecimento de fábricas 
como propriedade privada 
dos trabalhadores que as 
ocupam. Esta foi uma con-
clusão muito importante do 
encontro. 

Tribunal internacional 
operário e democrático 
para julgar a 
criminalização dos 
movimentos sociais 

No sábado, dia 27, 
deu-se início ao debate 
sobre os casos de repres-
são aos trabalhadores 
das empresas recupera-
das, aprovando várias re-
soluções. Em particular as 
referentes aos trabalhado-
res do setor automobilístico 
assassinados na Venezuela, 
Argenis Vázquez, Jose Mar-
cano e Pedro Suarez, e no 
Brasil contra a intervenção 
na Cipla e Interfibra e os 
ataques contra os trabalha-
dores da Flaskô. Pedro San-
tinho coordenador do Con-
selho de Fábrica da Flaskô 
mostrou um vídeo fazendo 
um relato da intervenção 
das tropas federais na Cipla 
explicou a sabotagem pa-
tronal-governamental para 
derrotar a Flaskô. Pedro de-
nunciou as recentes amea-
ças de penhora de fatura-
mento da fábrica e mesmo 
de seus bens pessoais. 

A camarada Vanessa 
Castro Borda, da Argenti-
na, apresentou a repressão 
que sofrem os dirigentes 
das fábricas ocupadas na 
Argentina, como Eduardo 
Murúa e Castillo, proces-
sados e impedidos de sair 
da Argentina. Como eles 
existem muitos outros ca-
sos de repressão contra os 
trabalhadores. 

A proposta de realização 
de um “Tribunal Interna-
cional Operário e Demo-
crático que Julgue a Crimi-
nalização dos Movimentos 
Sociais” foi aprovada por 
unanimidade. 

Este Tribunal será orga-
nizado com sessões prepa-
ratórias de caráter público 
e com ampla divulgação e 
cada país, concluindo com 
um grande evento inter-
nacional do Tribunal. Uma 
comissão de advogados do 
movimento das fábricas na 
América Latina se encarre-
gará de prepará-lo em co-
mum acordo com o Comitê 
Organizador. 

Ocupar, resistir e 
produzir rumo ao III 
encontro 

A Declaração Final foi 
lida por Lalo Paret, sendo 
aprovada por unanimidade. 
Outras resoluções foram 
aprovadas: uma declaração 
a favor dos trabalhadores e 
do povo iraniano que tem 
se mobilizado nas últimas 
semanas contra a fraude 
eleitoral e o regime despó-
tico dos mulás; uma resolu-
ção em apoio à luta dos tra-
balhadores de Olympia, no 
México; resolução de sau-
dação aos trabalhadores do 
Canadá que ocupam fábri-
cas, uma resolução de esta-
belecimento de uma alian-
ça entre os trabalhadores 
do Iraque e Turquia com 
o movimento das fábricas 
ocupadas na América Lati-
na; assim como a exigência 
dirigida a Lula para que re-

tire a intervenção policial e 
devolva as fábricas Cipla 
e Interfibra ao controle de 
seus trabalhadores. 

Depois de finalizar o 
evento os participantes 
se dirigiram até a marcha 
organizada pelos jorna-
listas revolucionários que 
apóiam a revolução vene-
zuelana, contra o terroris-
mo midiático, indo até a As-
sembléia Nacional, na qual 
se manifestaram milhares 
de pessoas em Caracas. 

Todos afirmam que o 
balanço do II Encontro é 
muito positivo e que foi um 
salto de qualidade em rela-
ção ao I Encontro, em 2005. 
Em primeiro lugar porque 
foram os próprios traba-
lhadores que organizaram 
e pagaram, auto sustentan-
do-o, das passagens à esta-
dia e demais gastos. E por-
que diante da arremetida 
da crise capitalista em to-
dos os países do continen-
te a luta em defesa do em-
prego por meio da tomada 
e ocupação de fábricas vai 
recrudescer e para isso é 
fundamental que toda ex-
periência se mantenha para 
que novos setores da classe 
trabalhadora se incorpo-
rem na luta. 

Como Acordo Final foi 
aprovado por unanimidade 
que o III Encontro seja rea-
lizado em Buenos Aires, Ar-
gentina, e tenha um caráter 
não somente latino ameri-
cano, mas também inter-
nacional, incluindo Europa, 
Oriente Médio e Ásia.

Encontro Pan-Americano em Defesa do Emprego, dos Direitos, da Reforma Agrária e do Parque Fabril, realizado em dezembro de 2006

O Encontro negou 
assim qualquer 
perspectiva de 
estabelecimento 
de fábricas como 
propriedade 
privada dos 
trabalhadores que 
as ocupam
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Em todo o mundo, o 
flagelo da inflação 
está causando medo 

nos corações da classe 
trabalhadora e da classe 
dominante.

Para os trabalhadores, 
os preços crescentes em 
todos os setores – desde 
energia, habitação, trans-
porte a alimentação – es-
tão levando o custo de 
vida a uma catástrofe.

Por definição, inflação 
significa a desvalorização 
de uma moeda; dinheiro 
comprando menos bens e 
serviços do que antes. As-
sim, o poder de compra 
dos salários diminuiu.

Mesmo onde os 
trabalhadores 

podem ganhar salários 
mais altos, geralmente 
estão aquém em relação 
aos aumentos nos alu-
guéis e contas, levando a 
um declínio na renda real 
das famílias.

No momento da reda-
ção deste artigo, a cifra 
para a inflação no Reino 
Unido subiu para 9%, o 
nível mais alto em quatro 
décadas. E os analistas es-
tão prevendo que esse nú-
mero pode chegar a mais 
de 10% no final deste ano.

Números semelhantes 
também foram vistos nos 
EUA, com os preços subin-

do 8,5% em 
março, em 

comparação aos 12 meses 
anteriores. Na Europa, o 
número equivalente é de 
7,5%. Nos países capitalis-
tas avançados da OCDE o 
aumento é de 7,7%.

Para os políticos e for-
muladores de políticas 
não é apenas a instabili-
dade social e econômica, 
causada pela inflação, 
que os mantém insones 
à noite, mas a percepção 
alarmante de que eles têm 
pouco a fazer para com-
bater essa doença multi-
facetada. E pior ainda que 
a “cura” – taxas de juros 
mais altas e uma nova re-
cessão global – possa ser 
pior que a doença.

Para os trabalhadores 
que sofrem com o aperto 
dos custos crescentes e 
salários reais estagnados, 
a questão vital é: como 
combater essa ameaça de 

inflação?
Para responder a 

essa pergunta de US$ 
64 milhões (ou seriam 
US$ 64 bilhões, na 
moeda desvalorizada 
de hoje?), devemos 
primeiro entender o 
que é inflação e de 
onde ela vem.

Salários, preços 
e lucros

Apesar de todas as 
suas aparentes diferen-
ças, em última análise, os 
keynesianos e os mone-
taristas concordam que é 
a classe trabalhadora que 
deve pagar por esta crise. 
A “escolha” que apresen-
tam para os trabalhado-
res é entre a morte por 
enforcamento ou a morte 
por retalhamento lento.

Nenhum dos campos 
oferece qualquer solução 
real já que o problema, na 
raiz, está no próprio sis-
tema que eles defendem: 
o capitalismo.

Despojando suas som-
bras, vemos que essas duas 
alas da economia burgue-
sa estão de fato unidas em 
termos do remédio que 
prescrevem para comba-
ter a inflação: austeridade 
e ataques aos salários dos 
trabalhadores.

A esse respeito, econo-
mistas burgueses de todos 
os tipos gostam de apon-
tar o dedo para os sindica-
listas problemáticos, que, 
dizem eles, causam espi-
rais ascendentes de preços 
com suas demandas por 
salários mais altos.

Da mesma forma, está 
na moda hoje em dia os 
comentaristas econômi-
cos alertarem que os pre-
ços aumentarão devido às 
“expectativas de inflação”; 
um eufemismo para os 
trabalhadores tentando 
acompanhar o aumento 
do custo de vida.

No entanto, evidên-
cias recentes desferiram 
um golpe nesse absurdo 
reacionário. Com o cres-
cimento salarial médio 
lutando para acompanhar 
os aumentos de preços 
desenfreados, apesar da 
contínua escassez de mão 
de obra em muitas indús-
trias e setores vitais, está 
claro que os trabalhado-
res não são a causa da in-
flação, mas suas vítimas.

De fato, longe de se ver 
uma “espiral preço-salá-
rio” impulsionada pelos 
trabalhadores, há, de fato, 
uma “espiral preço-lucro” 
para os capitalistas. Com 

banqueiros recebendo 
bônus recordes e grandes 
empresas continuando a 
obter lucros de encher os 
olhos, apesar dos custos 
aumentados.

Junto a essa refutação 
empírica, Karl Marx res-
pondeu teoricamente a 
esses argumentos de di-
reita há muito tempo.

Em seu panfleto Salário, 
Preço e Lucro, por exem-
plo, baseado em uma série 
de palestras proferidas na 
Primeira Internacional, em 
junho de 1865, Marx po-
lemizou contra o cidadão 
John Weston, um proemi-
nente reformista que foi 
influenciado pelas ideias 
liberais dos economistas 
burgueses como Adam 
Smith e David Ricardo.

De acordo com Marx, 
a posição de Weston po-
deria ser resumida da se-
guinte forma: “(1) que um 
aumento geral na taxa 
de salários seria inútil 
para os trabalhadores; 
(2) que, portanto etc., os 
sindicatos têm um efeito 
prejudicial”1.

Marx utilizou esse de-
bate como uma oportu-
nidade para delinear suas 
próprias ideias econômi-
cas, principalmente sobre 
a lei do valor, baseada na 
teoria do valor-trabalho, 
e a diferença entre valores 
e preços.

A ideia central da expo-
sição de Marx é que os pre-
ços das mercadorias, bens 
e serviços produzidos para 
troca no mercado, não são 
arbitrários nem são de-
cididos pelos caprichos 
subjetivos dos capitalistas. 
Em vez disso, os preços 
são determinados por leis 
e dinâmicas objetivas, que 
podem ser compreendi-
das e examinadas.

Marx enfatizou que os 
preços não são determi-
nados pela soma de salá-
rios e lucros, como afir-
mavam os economistas 
clássicos burgueses. Em 
vez disso, os preços são, 
em termos gerais, a ex-
pressão monetária do va-
lor das mercadorias.

Os preços variam de 
acordo com a oferta e a 
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demanda, explicou Marx. 
Mas em um mercado li-
vre, sob a pressão da con-
corrência, esses preços 
devem flutuar em torno 
de um nível médio; o va-
lor de uma mercadoria, 
determinado pelo tempo 
de trabalho socialmente 
necessário para se produ-
zir um determinado bem.

Em outras palavras, é 
a classe trabalhadora que 
produz todo novo valor 
na sociedade, agregando 
valor às mercadorias ao 
aplicar seu trabalho no 
processo de produção. E 
esse valor, por sua vez, é 
então distribuído entre 
trabalhadores e capitalis-
tas, respectivamente, na 
forma de salários e lucros.

É importante ressaltar 
que, como destacou Marx, 
os próprios trabalhadores 
vendem uma mercadoria 
ao capitalista: sua força 
de trabalho; ou seja, sua 
habilidade ou capacida-
de de trabalhar por uma 
determinada hora, dia, 
semana etc. E, em troca 
dessa mercadoria, eles 
recebem um salário.

A força de trabalho, em 
muitos aspectos, é como 
qualquer outra merca-

doria. Tem um valor, de-
terminado pelo tempo 
de trabalho socialmente 
necessário para produ-
zir essa mercadoria. Para 
a força de trabalho, isso 
significa o tempo médio 
necessário para manter e 
reproduzir a própria clas-
se trabalhadora, na forma 
de alimentação, vestuário, 
moradia, educação e as-
sim por diante.

Da mesma forma, a 
força de trabalho tem 
um preço: o salário mé-
dio que os trabalhadores 
recebem. E, como os pre-
ços em geral, os salários 
também podem flutuar 
acima ou abaixo do valor 
da força de trabalho por 
meio da oferta e da de-
manda. Ao contrário de 
outras mercadorias, no 
entanto, isso não acon-
tece simplesmente pelas 
forças do mercado, mas 
pela luta de classes.

Isso alcança o pon-
to principal de Marx. Tal 
como acontece com os 
preços, os lucros dos ca-
pitalistas não são arbitrá-
rios. Eles não são obtidos 
t r a p a c e a n d o , 
“comprando ba-
rato e vendendo 

caro”. As leis da concor-
rência, em geral, impe-
dem os capitalistas de 
apenas acrescentar uma 
sobretaxa aos seus custos.

De fato, neste mo-
mento, muitas empre-
sas – principalmente as 
menores, sem a escala e 
o poder de precificação 
dos grandes monopólios 
– estão reclamando que 
não podem simplesmente 
repassar o aumento dos 
custos (principalmente de 
energia e transporte) aos 
clientes, sem ver um im-
pacto em suas vendas.

Mesmo que pudessem 
definir os preços dessa 
maneira, observou Marx, 
o que os capitalistas ga-
nhassem por um lado 
como vendedores, eles 
simplesmente perderiam 
por outro como compra-
dores, à medida que seus 
próprios custos de pro-
dução (incluindo salá-
rios) aumentassem. Seria 
um caso de roubar Pedro 
para pagar Paulo.

Em vez disso, como 
Marx discute, os lucros 
representam o trabalho 

não pago da classe traba-
lhadora. A mais-valia que 
é produzida acima e além 
daquele pagamento de 
volta aos trabalhadores 
por sua força de trabalho 
na forma de salários.

Quem é o culpado?
Em resumo, a classe 

trabalhadora, no decor-
rer do dia, semana ou 
ano de trabalho, produz 
uma soma de valor. E, 
como explica Marx: “Esse 
dado valor, determinado 
pelo tempo de seu traba-
lho, é o único fundo do 
qual tanto ele quanto o 
capitalista devem retirar 
suas respectivas ações 
ou dividendos, o único 
valor a ser dividido em 
salários e lucros”2. 

A inflação, portanto, 
não torna a sociedade 
mais rica em termos de 
riqueza real. Mas redistri-
bui a riqueza entre credo-
res e devedores, e desloca 
a renda entre capitalistas 
e trabalhadores – normal-
mente em detrimento dos 
trabalhadores, já que os 
preços sobem mais rápi-
do que os salários.

A partir disso, Marx 
continua:

“Como o capitalista e o 
operário tem apenas que di-
vidir esse valor limitado, ou 
seja, o valor medido pelo tra-
balho total do operário, quan-
to mais um recebe, menos re-
cebe o outro, e vice-versa.”

“Se os salários mudarem, 
os lucros mudarão na dire-
ção oposta. Se os salários ca-
írem, os lucros aumentarão; 
e se os salários aumentarem, 
os lucros cairão.”3

Em outras palavras, 
todo aumento real dos 
salários dos trabalhado-
res só pode ocorrer mor-
dendo os lucros da classe 
capitalista. E é por isso 
que, como vemos hoje, 

os patrões – e seus servi-
dores na mídia, a City e 
Westminster, lançam um 
ataque tão feroz contra 
os trabalhadores toda 
vez que eles, como Oliver 
Twist, ousam pedir mais.

Portanto, fica claro 
que os trabalhadores não 
são culpados pela infla-
ção, mas são constante-
mente forçados a lutar 
para manter seus padrões 
de vida diante dos custos 
crescentes e dos ataques 
dos patrões.

“Toda a história passa-
da prova que sempre que 
ocorre uma depreciação 
do dinheiro, os capita-
listas estão alertas para 
aproveitar essa oportu-
nidade de fraudar o tra-
balhador”4, observa Marx 
em Salário, Preço e Lucro.

De fato, com a maioria 
dos principais mercados 
dominados por apenas um 
punhado de monopólios 
poderosos, os chefes cor-
porativos aproveitaram 
de maneira oportunista a 
pandemia para participar 
da manipulação de preços 
e da especulação.

As empresas do índi-
ce do mercado de ações 
S&P 500, por exemplo, 
viram seus “ganhos ge-
rais” aumentarem aproxi-
madamente 50% em 2021, 
com margens de lucro 
permanecendo em máxi-
mas históricas de quase 
13% ao longo do ano. Al-
guns analistas burgueses, 
por sua vez, estimaram 
que os markups podem 
ser responsáveis por mais 
de 70% do aumento dos 
preços nos Estados Uni-
dos desde o final de 2019 
[Markup – termo usado 
em economia para indi-
car quanto do preço do 
produto está acima de seu 
custo de produção e dis-
tribuição – NdT].

Geralmente são os tra-
balhadores que estão per-
seguindo os preços e não 
o contrário. Como Marx 

É com entusiasmo que apresen-
tamos aos nosso leitores uma 

nova editoria, intitulada “Em Defesa 
do Marxismo”. Este espaço é uma 
extenção da nossa revista “América 
Socialista - Em Defesa do Marxismo” 
e contará com artigos inéditos em 
português que analisam a situação 
política atual, a história e retomam a 
teoria marxista a partir dos textos e 
obras clássicas. 

Convidamos aqueles que ainda 
não conhecem nossa revista a adqui-
rir em www.livrariamarxista.com.br 
ou acessando pelo QR Code ao lado.

Em Defesa do Marxismo, a nova 
editoria do Tempo de Revolução
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resume em sua magnum 
opus, O Capital:

“Se estivesse ao alcance 
dos produtores capitalistas 
aumentar os preços de suas 
mercadorias à vontade eles 
poderiam fazê-lo, e o fariam 
mesmo sem qualquer au-
mento nos salários. Nem os 
salários aumentariam com 
uma queda nos preços das 
commodities. A classe capi-
talista nunca se oporia aos 
sindicatos, pois eles sempre, 
e em todas as circunstâncias, 
poderiam fazer o que agora 
fazem excepcionalmente sob 
certas condições particu-
lares e, por assim dizer, lo-
cais. Ou seja, usar qualquer 
aumento nos salários para 
elevar os preços das mer-
cadorias a um nível muito 
mais alto, e assim ocultar 
um lucro maior.”

“Toda a objeção é uma 
pista falsa trazida pelos ca-
pitalistas e seus bajuladores 
econômicos. [...] O efeito é en-
tão tomado pela causa. No en-
tanto, os salários aumentam 
(mesmo que raramente, e pro-
porcionalmente apenas em 
casos excepcionais) junto com 
o preço dos meios de subsis-
tência necessários. Sua ascen-
são é o resultado do aumento 
dos preços das commodities, e 
não a causa disso.”5

“Uma luta por um au-
mento de salários segue 
apenas na trilha das mu-
danças anteriores”, enfa-
tiza Marx em resposta ao 
Cidadão Weston, “em uma 
palavra, como reações do 
trabalho contra a ação an-
terior do capital.” 6

Capital fictício
Para Marx e os marxis-

tas, portanto, a resposta às 
questões monetárias deve 
ser buscada, em última 
análise, na compreensão 
do valor e de suas leis,  de 
produção e troca generali-
zada de mercadorias, e do 
sistema de lucro que de-
corre disso.

Somente armados com 
uma compreensão marxis-
ta de valor e preços, con-
forme descrito acima, po-
demos começar a entender 
as forças e fatores reais por 

trás da inflação, incluindo a 
crise atual.

Em primeiro lugar, há o 
papel do que Marx chamou 
de “capital fictício”. A circu-
lação de dinheiro na eco-
nomia sem uma circulação 
de valor concomitante, di-
nheiro que circula como 
capital – dinheiro que pro-
cura criar mais dinheiro – 
sem qualquer produção de 
mercadorias associada.

Antes de prosseguir-
mos, porém, devemos pri-
meiro responder à pergun-
ta: o que é dinheiro?

Em essência, explica 
Marx, o dinheiro é uma 
medida universal de valor; 
um critério padrão, contra 
o qual o valor de todas as 
outras mercadorias pode 
ser expresso7.

Os preços, por sua vez, 
são a expressão mone-
tária do valor. A unidade 
de medida do tempo de 
trabalho socialmente ne-
cessário cristalizado nas 
mercadorias.

O dinheiro surge orga-
nicamente e historicamen-
te ao lado da sociedade de 
classes e da propriedade 
privada, das necessidades 
da produção de mercado-
rias, troca e comércio.

Inicialmente, isso toma 
a forma da mercadoria-di-
nheiro. Uma mercadoria 
que é valiosa por direito 
próprio, com seu próprio 
tempo de trabalho social-
mente necessário embuti-
do, que pode ser trocado 
por todas as outras mer-
cadorias, e a qual todas 
as outras mercadorias 
podem ser comparadas, 
agindo assim como um 
equivalente universal.

A partir do século VI a.C., 
por exemplo, vemos o sur-
gimento da cunhagem, com 
o uso de metais preciosos – 
como ouro e prata – como 
mercadoria-dinheiro. E, 
depois disso, o dinheiro de 
base metálica, sob várias 
formas, dominou por milê-
nios, até o século XX.

Com o tempo, por de-
gradação, os metais precio-
sos que circulavam como 
dinheiro ficavam desvalo-

rizados. O valor nominal de 
face das moedas, em outras 
palavras, separou-se do va-
lor real do metal que circu-
lava como dinheiro.

No processo, no lugar de 
uma mercadoria-dinhei-
ro com seu próprio valor 
intrínseco, o dinheiro – na 
forma de moedas, depois 
como notas de papel e ago-
ra até mesmo como núme-
ros em uma tela – tornou-se 
uma coleção de meros toke-
ns [meras fichas], atuando 
como uma representação 
de valor.

Uma certa quantidade 
de dinheiro, em outras pa-
lavras, atua como um sím-
bolo para uma certa quan-
tidade de valores, incorpo-
rados em mercadorias. E 
os preços, por sua vez, va-
riam de acordo com a ofer-
ta monetária, a quantidade 
de valor em circulação e a 
“velocidade” do dinheiro 
(a taxa ou frequência com 
que as trocas ocorrem den-
tro da economia).

Tudo o mais permane-
cendo igual, então, se o di-
nheiro que circula na eco-
nomia aumenta sem um 
aumento correspondente 
nos valores circulantes, 
na forma de mercadorias 
compradas e vendidas no 
mercado, isso significa que 
os preços subirão em con-
sequência.

Isso destaca a instabi-
lidade e as tendências in-

flacionárias implícitas no 
uso de tokens monetários 
como símbolo de valor, 
se estes não estiverem 
vinculados a uma base 
material em termos de 
mercadorias com valor 
real. Como é o caso hoje 
com o que é conhecido 
como “moedas flutuan-
tes” (ou “fiduciárias”).

Na raiz, sejam papel-
moeda ou representações 
digitais, esses tokens são 
notas promissórias a pa-
gar ao portador. Promes-
sas que devem ser apoia-
das por mercadorias com 
valor real, seja em termos 
de atividade produtiva 
real ou na forma de mer-
cadoria-dinheiro, como 
ouro. Caso contrário, isso 
levará à inflação.

Então entra o capital 
fictício: dinheiro lançado 
em circulação (como ca-
pital), sem qualquer base 
material em termos de 
valor (isto é, mercadorias) 
sendo produzido.

Isso pode assumir 
muitas formas. Títulos do 
governo representando 
dívidas nacionais, ações, 
participações, valores e 
outros produtos financei-
ros complexos inventados 
e vendidos a investidores, 
e gastos do estado em 
projetos improdutivos, 
como armas ou estradas 
para lugar nenhum.

Marx contrastou esse 
capital fictício com o capi-
tal real (produtivo), inves-
tido em meios de produ-
ção e na força de trabalho 
dos trabalhadores, e com 
o capital monetário, os 
fundos reais à disposição 
dos capitalistas.

Enquanto o capital real 
é investido para produzir 
uma mais-valia real, expli-
cou Marx, o capital fictício é 
uma reivindicação ilusória 
de lucros futuros que ainda 
não existem.

“Meramente um título de 
propriedade de uma parcela 
correspondente da mais-va-
lia a ser realizada por [o ca-
pital real investido].”

“Todo este papel”, conti-
nua Marx, “na verdade, não 

representa nada mais do 
que direitos acumulados, ou 
títulos legais, para produção 
futura cujo valor em dinhei-
ro ou capital não represen-
ta capital algum, como no 
caso das dívidas do Estado, 
ou é regulado independen-
temente do valor do capital 
real que representa.”8

Sob o padrão-ouro – 
introduzido e difundido 
nas décadas seguintes às 
Guerras Napoleônicas, 
em resposta aos preços 
inflacionados da guerra 
e às dívidas nacionais – 
os tokens monetários e o 
papel em circulação per-
maneceram ancorados a 
uma base material, metá-
lica, a saber, o ouro.

Isso impediu que a ofer-
ta monetária se separasse 
completamente do valor 
em circulação.

O colapso do pa-
drão-ouro – inicialmen-
te na Primeira Guerra 
Mundial e depois defi-
nitivamente na Grande 
Depressão – eliminou 
essa restrição. E isso foi 
promovido com o fim do 
sistema monetário de 
Bretton Woods do pós-
guerra em 1971.

Sob a configuração de 
Bretton Woods, as moedas 
dos países foram atreladas 
ao dólar americano, que, 
por sua vez, era fixado em 
ouro a um preço de US$ 35 
por onça. Isso foi possível 
pela força do capitalismo 
dos EUA após a Segunda 
Guerra Mundial e pela po-
sição hegemônica do impe-
rialismo dos EUA, refletida 
no fato de que dois terços 
do ouro do mundo resi-
diam em Fort Knox. O dó-
lar, em outras palavras, foi 
efetivamente considerado 
“tão bom quanto o ouro”.

Nas décadas seguintes, 
no entanto, à medida que o 
capitalismo dos EUA sofria 
um declínio relativo, a for-
ça do dólar foi minada. Os 
superávits da balança de 
pagamentos americanos se 
transformaram em déficits. 
E desempenhando o papel 
de policial mundial, na Co-
reia e no Vietnã, por exem-

Para Marx e 
os marxistas, 
portanto, 
a resposta 
às questões 
monetárias deve 
ser buscada, em 
última análise, na 
compreensão do 
valor e de suas 
leis,  de produção e 
troca generalizada 
de mercadorias, e 
do sistema de lucro 
que decorre disso

EM DEFESA DO MARXISMO
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plo, o imperialismo nor-
te-americano gastou uma 
fortuna em armas, criando 
pressões inflacionárias que 
enfraqueceram ainda mais 
o dólar.

Eventualmente, as ten-
sões tornaram-se intole-
ráveis e a conversibilida-
de de dólares em ouro na 
taxa anterior tornou-se 
insustentável. O acordo de 
Bretton Woods foi desfeito 
e nasceu a era das moedas 
flutuantes.

Desde então, governos 
soberanos e bancos cen-
trais (ou seja, aqueles com 
sua própria moeda fidu-
ciária independente) fica-
ram livres para imprimir 
dinheiro sem restrições 
– uma prerrogativa que os 
keynesianos aproveitaram 
regularmente ao longo do 
último século, introduzin-
do, no processo, todo tipo 
de horrorosas distorções 
inflacionárias no sistema 
capitalista.

Limites do 
keynesianismo

Ironicamente, o próprio 
Keynes não era um fanático 
da inflação9. Em vez disso, 
como um autoproclama-
do campeão da “burguesia 
educada”, ele via as medidas 
expansionistas como um 
mal necessário para salvar 
o capitalismo – em tempos 
de crise – dos perigos da de-
pressão e da deflação.

A diferença de Keynes 
com os monetaristas não 
era sobre a ameaça de in-
flação, mas sobre como 
combatê-la. Enquanto 
seus oponentes libertários 
se concentravam no con-
trole da oferta de dinheiro, 
ele enfatizava a necessi-
dade de gerenciamento 
do lado da demanda para 
subjugar os preços. Prin-
cipalmente, para o econo-
mista inglês, isso signifi-
cava restringir os salários 
dos trabalhadores.

Por exemplo, tendo de-
fendido os gastos do go-
verno para estimular a de-
manda durante a Grande 
Depressão, durante a Se-
gunda Guerra Mundial, Ke-
ynes propôs uma política 
de “pagamentos diferidos” 
para restringir a demanda 
em tempo de guerra e, as-
sim, reduzir os preços.10

Hoje, no entanto, as 
políticas keynesianas (de 
financiamento do déficit e 
estímulo governamental) 
são sinônimos de inflação. 
Enquanto isso, os discípu-
los modernos de Keynes – 
incluindo os reformistas de 
esquerda, que abraçaram 
sua doutrina de todo o co-
ração – são perigosamente 
indiferentes aos riscos in-

flacionários inerentes às 
suas propostas.

Nas últimas décadas, a 
classe dominante parecia 
indiferente à ameaça da 
inflação. Quando a econo-
mia estava crescendo, eles 
alegremente fecharam os 
olhos para as contradições 
fomentadas pelo crédi-
to barato, capital fictício e 
moedas flutuantes. E quan-
do o capitalismo entrou em 
crise, eles chutaram a lata 
pelo caminho, tomando 
medidas desesperadas no 
imediato, à custa de se en-
fiarem em um buraco mais 
profundo no longo prazo.

A esse respeito, a res-
posta keynesiana da classe 
dominante à crise do coro-
navírus sem dúvida ajudou 
a atiçar as chamas da infla-
ção, lançando novamente 
uma rajada de capital fic-
tício na economia mundial.

À medida que o vírus se 
espalhava, a sociedade en-
trou em confinamento; es-
vaziaram-se as ruas princi-
pais; e a produção foi desa-
tivada em todo o planeta. A 
economia global começou 
a entrar em queda livre. As-
sim, a classe dominante in-
terveio, implantando uma 
intervenção estatal sem 
precedentes para evitar 
que o sistema implodisse.

Até o momento, cerca de 
US$ 16 trilhões foram forne-
cidos globalmente na forma 
de apoio fiscal, por meio 
de gastos governamentais 
e doações. Outros US$ 10 
trilhões foram injetados 
na economia pelos bancos 
centrais, na forma de flexi-
bilização quantitativa (QE) 
e financiamento monetário: 
usando dinheiro recém-im-
presso para financiar em-
préstimos públicos.

As repetidas rodadas 
de estímulos relacionados 

à pandemia nos EUA, por 
exemplo, equivalem a cerca 
de 25% do PIB; ou seja, gas-
tos públicos equivalentes 
em valor a um quarto do que 
o país – o mais rico do mun-
do – produz em um ano.

Ao ligar suas impres-
soras virtuais, os bancos 
centrais dos países capi-
talistas avançados estão 
agora carregados de dívi-
das governamentais.

O Fed e o Banco da In-
glaterra detêm cerca de 40% 
dos títulos do tesouro e 30% 
das gilts [títulos do gover-
no no Reino Unido – NdT], 
respectivamente, enquanto 
o valor equivalente no Ja-
pão é de 44%. Para efeito de 
comparação, antes da crise 
de 2008, o Fed detinha ape-
nas 7% dos títulos do país, 
que valiam cerca de 3% do 
PIB dos EUA. Da mesma 
forma, o Banco Central 
Europeu (BCE) agora de-
tém ativos no valor de mais 
de 60% do PIB da zona do 
euro, em comparação com 
20% antes de 2008. 

Isso proporciona uma 
sensação de escala desa-
lentadora quando se trata 
da quantidade de capital 
fictício despejado na eco-
nomia global em resposta à 
crise de Covid.

No Reino Unido e na 
Europa, parte desse apoio 
estatal foi destinada a sub-
sidiar os salários dos tra-
balhadores dispensados de 
comparecer ao trabalho. 
Mas, em vez de atuar como 
um estímulo econômico, 
isso substituiu principal-
mente a demanda que, de 
outra forma, entraria em 
colapso se o desemprego 
em massa se instalasse.

Nos EUA, por outro 
lado, o governo enviou 
US$ 250 bilhões em coro-
na-cheques para milhões 

de famílias, em um esforço 
para aumentar o consumo, 
além de fornecer um im-
pulso temporário aos be-
nefícios de desemprego.

Mas com vastas faixas 
da economia – como ho-
telaria e turismo – em ani-
mação suspensa, grande 
parte desse dinheiro foi 
economizado, não gasto. 
De acordo com uma pes-
quisa dos EUA: 42% foram 
gastos; 27% foram poupa-
dos; e os 31% restantes fo-
ram utilizados para paga-
mento de dívidas.

O resultado é que, à me-
dida que as restrições da 
pandemia foram removi-
das, uma onda de demanda 
reprimida foi liberada na 
economia. De acordo com 
algumas estimativas, essas 
economias pessoais acu-
muladas chegaram a 10% 
do PIB em países como o 
Reino Unido (embora dis-
tribuídas de maneira muito 
desigual entre a população).

Combinado com o es-
tímulo do governo e o QE 
do banco central, isso levou 
a um aumento maciço na 
oferta monetária mais am-
pla e, portanto, também na 
demanda do consumidor. 
A produção, no entanto, 
sufocada por paralisações 
e escassez relacionadas à 
pandemia, não conseguiu 
acompanhar. Isso reflete a 
anarquia da produção ca-
pitalista e do mercado.

Em outras palavras, 
uma circulação reduzida de 
valores (mercadorias) na 
economia mundial passa a 
ser representada por uma 
maior circulação de dinhei-
ro, levando a um aumento 
generalizado dos preços.

Essa turbulência, entre-
tanto, foi ampliada ainda 
mais pela mudança dos 
hábitos de consumo. Isso 

significa que os desequilí-
brios entre oferta e deman-
da são muito mais pronun-
ciados em certos setores 
do que em outros, levando 
a aumentos dramáticos 
de preços nesses setores à 
medida que os recursos são 
realocados.

Isso demonstra clara-
mente os limites do ke-
ynesianismo e todas as 
tentativas de administrar 
o capitalismo. Em um es-
forço para salvar seu siste-
ma no curto prazo, a classe 
dominante apenas exa-
cerbou todas as contradi-
ções dentro da economia 
global, levando a preços 
crescentes, montanhas 
de dívidas e volatilidade e 
instabilidade ainda maio-
res no mercado mundial.

Todas as medidas to-
madas pelos capitalistas 
para evitar crises e auges 
de combustível no pas-
sado, em outras palavras, 
agora estão voltando para 
mordê-los – transforman-
do-se em seu oposto e pre-
parando as condições para 
uma crise muito mais pro-
funda: econômica, social e 
politicamente. | Tradução 
de Fabiano Leite.
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VIDA DA CMIJUVENTUDE

O combate contra os 
elementos nazistas na Univille

O surgimento de 
imagens de apolo-
gia ao nazismo na 

Universidade da Região 
de Joinville (Univille), em 
Santa Catarina, resultou 
em uma série de mobili-
zações impulsionadas pe-
los Centros Acadêmicos e 
organizações de esquerda 
em Frente Única no últi-
mo período.  

No dia 29 de setembro, 
um ato convocado após 
uma assembleia estudantil 
reuniu cerca de 150 estu-
dantes que condenaram 
as mensagens encontradas 
em 14 de maio no banheiro 
do bloco A e na bibliote-
ca da Univille, em um dia 
que a universidade recebia 
crianças quilombolas. A 
suástica nazista que foi ra-
biscada no banheiro conti-
nha o código 1488, que ex-
pressa a mensagem “deve-
mos assegurar a existência 
de nosso povo e um futuro 
para as crianças brancas”. 

Militantes da Liberda-
de e Luta realizaram falas 
apontando que o combate 
ao nazifascismo é o com-
bate ao capitalismo e, na 
atual conjuntura brasileira, 
ao bolsonarismo.  Os ma-
nifestantes denunciaram 
também a ação vergonho-
sa da Univille que se omitiu 
diante das mensagens en-
contradas na universidade, 
mas que, ao mesmo tem-
po, deu ordem para que os 
funcionários retirassem as 
faixas e os mais de 200 ade-
sivos antinazistas colados 
pelos estudantes em diver-
sas áreas do campus. O ato 
foi encerrado com a fixação 
de faixa produzida com a 
mensagem “Universidade 
Não é um Espaço Neutro. 
Fora Nazis”.

Os posicionamentos da 
Univille, incluindo sua nota 
oficial publicada durante 
o ato com tons de ameaça 
aos estudantes, e do Dire-
tário Central dos Estudan-
tes (DCE) são expressões 
da universidade privada e 
de uma direção estudantil 
que é mera porta-voz da 
reitoria. Diante das mani-
festações nazistas, a univer-
sidade que compreende a 
comunidade universitária 
como clientes nada fez para 
combater os reacionários. 
Demonstra também que 

somente nossa organização 
independente é capaz de 
mobilizar os jovens com os 
métodos históricos da luta 
da juventude trabalhado-
ra, defendidos e propostos 
pela Liberdade e Luta. 

O recado da Univille é 
que não se importa se você 
é nazista, apenas que pa-
gue sua mensalidade. Já 
sua preocupação funda-
mental é abafar e reprimir 
qualquer luta estudantil 
dentro do campus para, 
nas próprias palavras da 
reitoria, em reuniões com 
os estudantes, “ser receptí-
vel e agradável às empresas 
que estão na Univille”, visto 
que essa universidade está 
inundada de coworkings, 
startups e afins.

Nosso combate
A crise do movimento 

estudantil que se expres-
sa na Univille, principal-
mente, com a direção do 
atual DCE “Connect”, é 
vista também em seu si-
lenciamento sobre este 
caso. Uma direção que 
não representa os estu-
dantes impõe o desâni-
mo e a desmobiliza a sua 
base. Precisamos com-
bater esse desânimo com 
ação consciente por nos-
sos direitos, nos conec-
tando com as necessida-
des dos universitários e 
dos trabalhadores, dentro 
e fora da Univille. Eviden-
temente que combater 
elementos nazistas fazem 
parte desta ação. Portan-
to, calar-se ou achar nor-
mal esse tipo de manifes-
tação não são opções.

Sabemos que o nazis-
mo ou o fascismo não re-

presentam uma ameaça 
real às organizações da 
classe trabalhadora no 
atual momento em que 
vivemos. Entendemos que 
o governo Bolsonaro é um 
governo burguês e que, 
apesar das declarações 
do próprio presidente, na 
prática, Bolsonaro tentou 
se utilizar de um governo 
bonapartista para conter 
o avanço da luta de clas-
ses no país, mas nem isso 
ele conseguiu. Por outro 
lado, compreendemos que 
qualquer tipo de manifes-
tação a favor dessa ideo-
logia reacionária deve ser 
combatida pelos métodos 
da classe trabalhadora. 
Assim como combatemos 
firmemente o movimento 
Escola Sem Partido, que 
tentou silenciar estudan-
tes e professores, não dei-
xaremos que elementos 
fascistas se encorajem em 
nossa universidade.  

As manifestações dos 
elementos nazistas só nos 
deixam com mais ódio de 
classe, nos dá mais força 
e ânimo para pôr um fim 
não só a todo o atraso que 
é o nazifascismo, mas para 
aprofundar a luta pela 
educação pública, gratuita 
e para todos e pela derru-
bada do capitalismo, que 
coloca o lucro acima da 
vida e segurança da popu-
lação. O ato do dia 29 e os 
resultados para nossas in-
tervenções na Univille são 
expressões disso. 

A atuação da Liberdade 
e Luta na Univille vem se 
fortalecendo ao longo des-
te ano pautando a forma-
ção política do movimento 
estudantil, a Federalização 

da universidade “comu-
nitária” e a Frente Única 
como chave para a supe-
ração do capitalismo no 
Brasil e no mundo. Neste 
sentido, estamos atuan-
do diretamente no Centro 
Acadêmico Livre de His-
tória Eunaldo Verdi (Ca-
lhev), no Centro Acadêmi-
co Livre de Letras (Callet) 
e no programa de mestra-
do em Patrimônio Cultu-
ral e Sociedade, além do 
auxílio na construção do 
CA de Cinema e em con-
tribuições aos estudantes 
de outros cursos. Para as 
formações, realizamos a 
Quinta Política, discutindo 
artigos do jornal Tempo 
de Revolução, bem como 
outros de formação no 
marxismo e por meio de 
cinedebates, buscando a 
organização de um movi-
mento de esquerda capaz 
de retomar o DCE como 
real representante dos es-

tudantes da Univille.  Nos 
próximos dias, realizare-
mos dois cinedebates com 
estudantes de Cinema e 
Psicologia sobre a histó-
ria da Liberdade e Luta na 
luta contra a ditadura e a 
ocupação e as memórias 
operárias em Cipla e In-
terfibra, respectivamente. 

Nós, do Núcleo da Li-
berdade e Luta na Univil-
le, e o conjunto dos estu-
dantes desta universidade 
estamos dispostos em nos 
formar, militar e lutar por 
uma nova sociedade, li-
vre de todo retrocesso do 
capitalismo, onde não te-
nha espaço para a escória 
nazista. Continuaremos a 
luta pela Federalização da 
Univille, por um DCE que 
represente os estudantes 
efetivamente. Convida-
mos todos os estudantes 
da universidade a se jun-
tarem às nossas atividades 
neste próximo período.

LIBERDADE E LUTA 
JOINVILLE

Estudantes da Univille realizaram uma série de mobilizações em resposta às mensagens de apologia ao nazismo que surgiram na universidade
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A situação política e 
social atual é mar-
cada centralmente 

pela revolta da juventu-
de e dos trabalhadores 
contra os ataques cada 
vez maiores da burgue-
sia. Como marxistas, de-
vemos compreender o 
que se passa no Irã, na 
Itália, na Argentina e em 
uma série de países em 
que a luta de classes se-
gue a todo vapor e tirar 
as lições necessárias para 
ajudar na luta revolucio-
nária no Brasil. 

Lute como uma 
iraniana

No Irã, os protestos 
iniciados no dia 16 de se-
tembro, após o assassina-
to de Mahsa Amini pela 
polícia da moral, prosse-
guem e se espalham ape-
sar da brutal repressão 
policial. De acordo com a 
imprensa internacional, 
mais de 78 manifestantes 
foram mortos (o regime 
iraniano admite 41) e pelo 
menos 1.200 foram pre-
sos. A polícia utiliza balas 
letais e de borracha para 
conter os atos, mas a fúria 
das massas não apresenta 
sinais de intimidação. 

Os funerais dos que 
morrem pelas mãos da 
repressão estão se trans-
formando em verdadeiras 

manifestações contra o 
regime, algo que relem-
bra os atos de 1978, pré-
-revolução de 1979. No 
domingo (25/09), um dos 
principais sindicatos de 
professores do Irã convo-
cou uma greve nacional 
e mobilizações “ensaios” 
para terça e quarta-feira.

Este é o ponto alto de 
uma série de manifes-
tações que eclodem em 
todo o mundo e uma im-
portante característica 
das mobilizações que já 
atingem mais de 140 ci-
dades e vilas do país é a 
ampla participação da 
juventude. Podemos afir-
mar que se trata de um 
legítimo processo revo-
lucionário que se desen-
volve, lançando homens e 
mulheres em uma luta em 
comum contra o principal 
inimigo que é o regime 
iraniano.

O que está por 
trás da vitória da 
extrema-direita na 
Itália?

No dia 25/09, a coali-
zão de direita dos partidos 
Irmãos da Itália (FdI), Liga 
e Força Itália conquistou 
43,79% dos votos para a 
Câmara de Deputados e 
44,02% para o Senado, ga-
rantindo 235 cadeiras em 
sua bancada na Câmara, 
34 a mais do que o neces-
sário para governar com 
maioria e 115 no Senado, 

14 além da maioria. Dian-
te deste resultado, a es-
querda italiana e mundial 
rapidamente lançou seu 
grito de desespero diante 
da vitória do fascismo, da 
possibilidade de um regi-
me fascista ser instaurado 
na Itália já que “as massas 
foram ganhas pela extre-
ma-direita”. No entanto, 
devemos analisar esse 
processo para além das 
aparências. 

Mesmo diante da vitó-
ria, a líder do Irmãos da 
Itália Giorgia Meloni, filha 
política de uma organiza-
ção herdeira das ideias de 
Benito Mussolini, o Mo-
vimento Social Italiano 
(MSI), adotou um discur-
so bem mais moderado na 
madrugada de domingo 
para segunda. Essa mu-

dança não foi repentina, 
na verdade, e sim parte de 
um processo iniciado há 
algum tempo, seguindo os 
passos de Marie Le Pen na 
França. Diante da pressão 
da burguesia italiana, Me-
loni, que não é a candidata 
preferida da classe domi-
nante, buscou se alinhar 
com esses senhores que 
apostam em um ambiente 
mais seguro para a reali-
zação de seus negócios. 
A “moderação” de Meloni 
é uma mensagem de que 
sob seu governo a Itália 
permanecerá dentro da 
União Europeia (UE) e re-
alizará políticas alinhadas 
às necessidades do capi-
talismo, que não aposta 
suas fichas em um regime 
do tipo fascista no atual 
momento. 

A Itália possui uma 
dívida de 2,7 trilhões de 
euros, a segunda maior 
da zona do euro depois 
da Grécia em relação ao 
seu PIB (150%), e depen-
de profundamente dos 
empréstimos do Banco 
Central Europeu (BCE) 
para impedir uma que-
bra geral do país. Sua 
aliança com Berlusconi e 
Matteo Salvini, represen-
tantes dos interesses do 
establishment italiano, 
depende da manutenção 
desta relação “saudável” 
entre Itália e UE.    

Se por um lado a direi-
ta tem os números para 

governar, por outro, os 
resultados eleitorais de-
monstram que ela não 
ganhou mais votos do que 
em 2018, o FdI conquis-
tou votos que eram de 
partidos aliados como a 
Liga, de Salvini. Já o Par-
tido Democrático (PD) e 
seus aliados perderam 2 
milhões de votos em re-
lação às últimas eleições, 
somando 26% dos votos. 
O Movimento 5 Estre-
las (M5S), que ganhou as 
eleições em 2018, con-
quistou mais de 4 milhões 
de votos (em 2018 foram 
10 milhões), totalizando 
15% dos votos. A esquer-
da ganhou 3,64% e vá-
rias forças menores não 
conseguiram ultrapassar 
o limite de 3% necessá-
rio para ser eleito para o 
parlamento. Então, para 
onde foram esses votos?

A principal caracterís-
tica que marca este pro-
cesso eleitoral é o recorde 
de abstenções, pois cerca 
de 40% dos italianos não 
foram votar. Nem o PD, 
chamado de centro-es-
querda, nem a esquerda 
italiana foram capazes 
de convencer uma gran-
de massa da juventude e 
da classe trabalhadora de 
que seus partidos pode-
riam realmente atender 
aos interesses dessa am-
pla camada, porém, nem 
a direita ou a extrema-di-
reita conseguiram ganhar 

A situação mundial 
e o papel da juventude

EVANDRO COLZANI

INTERNACIONAL

Podemos afirmar 
que se trata de um 
legítimo processo 
revolucionário que 
se desenvolve, 
lançando homens 
e mulheres em 
uma luta em 
comum contra o 
principal inimigo 
que é o regime 
iraniano
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esses votos. Este é um 
resultado que prenuncia 
grandes embates no país 
no próximo período (para 
uma análise mais comple-
ta do processo eleitoral, 
indicamos o artigo “Elei-
ções italianas: por que a 
direita venceu e o que ela 
prepara?”, publicado em 
marxismo.org.br).

A Argentina e 
os limites do 
reformismo

Em um único mês, ju-
lho deste ano, a Argentina 
viu três ministros assu-
mirem a pasta da Eco-
nomia: Martín Guzmán, 
que assumiu o cargo em 
2019, Silvina Batakis e 
Sergio Massa, o atual mi-
nistro. Foi em julho que 
a inflação mensal chegou 
na casa dos 7,4%, número 
que não se via há 20 anos.  
Para se ter uma ideia da 
dimensão da crise, os 
produtos encareceram na 
Argentina mais do que na 
Venezuela neste período. 

Massa assumiu o Mi-
nistério com um objeti-
vo claro: levar a cabo um 
plano de austeridade que 
está resultando no corte 
de subsídios, levando ao 
aumento das tarifas de 
água, de luz, gás, trans-
porte e da cesta básica. 
Esse é o resultado das ne-
gociações com o FMI, em 
março, para evitar uma 
nova moratória, mas não 
é o único. Há uma evi-
dente fissura no governo 
da Frente de Todos que 
coloca o atual presidente, 
Alberto Fernández, de um 

lado e sua vice, Cristina 
Kirchner, de outro.

Apesar das inúmeras 
demonstrações de seu 
comprometimento com 
os interesses do capital, 
Cristina defende uma 
posição crítica ao acor-
do com o FMI e pela ma-
nutenção dos programas 
sociais ameaçados por 
Fernández, aparecendo, 
desta forma, como uma 
referência à esquerda 
para as massas no atual 
momento. 

As lutas contra o FMI 
não são de agora, ocor-
reram atos nacionais em 
11 de dezembro de 2021, 
em 8 de fevereiro e 10 
de março de 2022. Em 
maio, a Marcha Federal 
(contra o desemprego e 
cortes etc.) reuniu 100 
mil na Casa Rosada (sede 
do governo). 

A situação do país é 
turbulenta e Cristina é 
vista com desconfiança 
pela classe dominante. 
Apesar de tentar manter a 
“governabilidade”, sua co-
nexão com sua base pode 
servir para criar uma 
oposição à atual política 
de Alberto Fernández e 
Sergio Massa. 

Foi com o propósito 
dar uma lição judicial a 
Cristina, que a burguesia 
confiou à camarilha re-
acionária do Judiciário a 
tarefa de punir e discipli-
ná-la, acusando-a de des-
vio de verbas em obras 
públicas. Mas esse não é 
um recado dirigido apenas 
a Cristina, mas sim para 
os setores populares em 

suas lutas atuais, dando o 
tom de como agirá a clas-
se dominante nos cenários 
de conflito que muito pos-
sivelmente se abrirão no 
futuro imediato.

Em resumo, o governo 
de Alberto Fernández tem 
atuado na linha de pre-
servação das instituições 
burguesas e de submissão 
completa aos interesses 
do capital. Cristina segue 
uma linha semelhante, 
porém, com uma base 
mais radicalizada tende 
a se tornar um ponto de 
apoio e oposição ao go-
verno. Ao mesmo tempo 
em que se ampliam os 
ataques às condições de 
vida dos trabalhadores, 
aumenta a tensão das 
ruas com greves e mobili-
zações. A situação que se 
desenvolve aponta para a 
necessidade de uma gre-
ve geral e luta por um go-
verno dos trabalhadores 
como a única saída em 
prol da classe trabalha-
dora.

Recessão 
Poderíamos citar ain-

da Indonésia, Quênia, 
Colômbia, Chile ou até 
mesmo os EUA, onde o 
índice de sindicalização 
aumenta contrariando to-
dos os prognósticos, entre 
outros para apresentar 
um panorama mais de-
talhado desta situação 
convulsiva, mas os países 
citados já são suficientes 
para compreender o que 
é essencial:  as condições 
de vida sob o capitalismo 
estão cada vez mais insu-
portáveis e as massas es-
tão buscando uma saída. 
E o cenário que se dese-
nha é de um aprofunda-
mento desta situação. 

A gigantesca transfu-
são de moeda e de cré-
dito ocorrida entre 2020 
e 2022 em todo o plane-

ta salvou momentanea-
mente os capitalistas de 
uma profunda deflação 
de preços de produção e 
de lucros que já se mani-
festava perigosamente no 
último trimestre de 2019. 
Mas, ao mesmo tempo, 
essa política resultou no 
aumento generalizado da 
inflação que ataca direta-
mente o custo de vida dos 
trabalhadores.

Soma-se a esse cenário 
a diminuição da atividade 
fabril na Ásia e Europa, 
de acordo com dados da 
S&P Global, e o anúncio 
da redução das previsões 
de vendas e lucros trimes-
trais de três grandes em-
presas da indústria pesa-
da norte-americana (US 
Steel Corp., Alcoa Corp. e 
a Nucor Corp.). Conforme 
explica o economista José 
Martins em “Uma Inextri-
cável Crise Econômica”: 

“O resultado geral é que a 
economia mundial está ago-
ra caminhando para o cená-
rio de pesadelo do aumento 
da inflação ao lado da de-
saceleração do crescimento 
– uma combinação assassina 
chamada pelos comentaris-
tas econômicos burgueses 
como ‘estagflação’.”

Os dados econômicos 
estão fazendo cair por ter-
ra também o mito da Chi-
na como uma grande po-
tência. Além de uma evi-
dente queda da produção 
industrial, o país amarga 
um crescimento de seu 
PIB muito abaixo do es-
perado e vê sua economia 
começando a derreter. 

Para tentar salvar o 
capital, a burguesia irá 
aumentar ainda mais a 
exploração e a miséria 
da classe operária inter-
nacional por um lado e 
intensificará seus inves-
timentos na indústria bé-
lica, por outro. A reacio-
nária Guerra na Ucrânia 

fomentada pelos Estados 
Unidos/Otan e Rússia faz 
parte dos desdobramen-
tos da crise econômica e 
dialeticamente aprofunda 
suas consequências. Um 
elemento importante que 
começa a surgir é o iní-
cio de uma oposição mais 
aberta na Rússia contra 
esta guerra, fato exposto 
inclusive pelas fugas e re-
cusa de civis convocados 
a lutarem na guerra. 

“Quem tem a 
juventude tem o 
futuro”

Lênin compreendia o 
papel da juventude na luta 
revolucionária e por isso 
afirmava que quem tinha 
a juventude, tinha o futu-
ro, pois via nessa camada 
da sociedade os futuros 
quadros do bolchevismo 
e seus militantes mais re-
solutos. Os próximos me-
ses serão de situação mui-
to difícil e convulsiva em 
todo o mundo e o Brasil 
não escapará das conse-
quências da crise que se 
desenha. Um provável go-
verno Lula se estabelece-
rá em um cenário de crise 
econômica e política e, se 
governar para atender os 
interesses da burguesia 
como se propõe agora e 
fez nos governos anterio-
res, inevitavelmente en-
trará em choque com as 
massas.

Uma característica 
fundamental que per-
meia todas as mobiliza-
ções, explosões sociais e 
revoluções que rondam 
o mundo é o papel da ju-
ventude que se lança na 
linha de frente de todos 
esses combates. Esse é o 
prenúncio de novas mo-
bilizações de trabalhado-
res e é na juventude que 
os marxistas devem mirar 
sua atuação para conquis-
tar a sua vanguarda. 

Protestos seguem no Irã, é preciso um programa revolucionário para pôr o regime abaixo

Maysam Bizaer, Twitter

Greve dos trabalhadores da borracha 
resultou em uma série de conquistas 
para os trabalhadores argentinos


